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O inolvidável intérprete de ·Espiões•, da 11Mulhér na Lua•, da uValsa 
do Amôru e de tantos outros belos filmes de Alem-Reno, deixou há 
algum tempo de aparecer nas nossas telas, o que decerto tem ~eria­
mente desgostado todas as suas admiradoras portuguesa~ . ·Animató­
grafo,,, para mat.u as saüdades das suas •Ians•, resolveu publicar nesta 

página o retrato do simpático Wilfy. 

\VILL Y F RITSCH 
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Este artigo chan:a· se o artigo pascoal e serve 

para pedir desculpa aos leitores por não terem 
ainda recebido as amêndoas da Páscoa que o 
Animatógrafo tinha obngac;ão de lhes mandar. 

Eu disse: ntto lerem a111da recebld11, para 
principiar a desiludir-vos dum modo suave, 
sem brutalidadei, sem sobresaltos card/acos. 
A verdade é que nós estamos resolvidos a não 
mandar as amêndoas aos leitores embora êle1 
as mereçam incontestavelmente. Mandamos· lhes 
apenas mais êste m\mero de Anlmalóçra/o e, 
mesmo isso, a trõco dos quinze tostões111hos da 
tabela. Sim, somos rialmentc pouco generosos 
e temos razão para isso. /\ crise não está para 
graças nem para bodas. Estamos convencidos 
de que, êste ano que faz parte do período fatal 
das vacas magras, até os vouos pais e padr i­
nhos se fecharam provavelmente cm copas. Nós 
também nos fechamos até certo ponto em copas. 
Não damos amêndoas nem números grátis da 
nossa revista mas, de resto, damos tudo : infor­
mações cada vez mais seguras, criticas cada vez 
mais esclarecidas e observadoras, fotogiafias de 
filmes cada vez melhores e de vedetas cada vez 
mais núas e, finalmente, o nosso talento, o nosso 
imenso talento que não tem limites nem pre­
cauções. 

Mas vocês naturalmente não compreendem 
nem reconhecem o valor cinénlo do nosso hu­
milde presente de Páscoa. 

Os leitores como os espectadores são, em 
geral, umas criaturas quási todas anómmas, 
construídas sõbre alicerces de ingratidão. 

Se vocês soubessem, o que nos custa, mui 
tas vezes, a encher uma página ou duas com 
frues empoltd!ssimas que giram com mais ou 
menos agilidade em volta duma verdadcsinha 
pura e simples como uma flõr pequenina ! .. . 
Vocês não fazem também ideia do que sofremos 
quando, por exemplo, somos obrigados a lazer 
a critica dum filme horrível, exibido por um 
empresário amigo a quem não queremos, de 
maneira nenhuma, ser prejudiciais. E ainda e,1 
cima, sabem, somos mal pagos, justificadamente 
mal pagos, porque uma revista portuguesa desta 
especialidade não pode ter uma expansão que 
lhe permita fornecer aos seus colaboradores or· 
denados menos neurasténicoJ. Oh 1 se eu lõsse 
bem pago, por um preço fixado por mim, como 
eu havia de ser brill1ante ! Que borracheiras ra­
ras eu havia de escrevêr 1 falaria das estrêlas 
com umas palavras muito especiais, muito caras, 
muito bem inventadas . .. 

Mas assim, resignemo-nos, vocês e eu. Vo· 
cês porque lêem borracheiras e eu porque não 
sou pago em ouro. 

Vou-lhes dar um conselho de cinéfilo, um 
conselho que vos vai servir nesta ~poca duvi· 
dosa da Páscoa. Não vejam filmes religiosos! 

Mary Carlisle tão bonita rapariga que merecl'u, além da capa, a pu­
blicação de mais retrates . Este vem aqui de propósito para que os 

leitores se despeçam da Pásco com saudade 

São sempre uma coisa impossível de mau gôsto. 
Por mais voltas que lhes dêem, já não há meio 
de resultar coisa alguma que preste ou simples· 
meute que se grame. Eu, pela minha parte, já 
não posso e, como tenho o hábito buman!ssimo 
de jul~ar os outros por mim, suponho Que vocês 
participam da minha opinião. 

Sonora ou muda, a vida de Cristo já não 
consegue emocionar-me, nem fazer-me sofrer, 
nem sequer distrair· me. 

Em todo caso, nada nos impede de esperar 
qualquer progresso importante nbse gfoero de 
cinema. 

Para êste ano não sei de uada de sen­
sacional. Talvez nos sirvam outra vez o cRei 
dos Reis•, apresentado com uns sons vagos ou 
a versão frouxamente sonora do •Ben· Hur•. 

O assunto em si, corno cinema, está esgo­
tado, chupado até à última. foi reduzido à sua 
antiga forma de legenda, reabaorvido pela BI· 
biia, em vers!culos. Este ano faço gréve de es­
pectáculos religiosos e fico esperando, sem con­
fiança de resto, que a Páscoa de 1934 nos tra!la 
de surpresa qualquer maravilha desconhecida. 

Ü LAVO 



Em cima, C<>11•ad Veidt e" C!ta./es Boyer, critidorcs da personagem de Ellis­
scn em e.[ . F. 1 não responde-, 1espectivame11te 11as versões inglesa e fran­
cesa.- Em bai.ro, Mad)' Cltristians e Dmiiélc 8régy. q11c i11tC>prclaram a 
Imperflt,.iz Eugéuia uas versões a/enul e francesa de1«A l mpcrasri.z e Eu• 

O 
sonoro trouxe con· 

sigo uma mudan­
ça radical nos mé­
todos de explora· 
ção dos produto· 
res. Desde que os 

filmes passaram a ser falados, le· 
vantou-se o problema das línguas. 
Um filme falado em inglês, ror 
exemplo, certamente não vai ser 
aceite em Espanha, em Portugal 
ou em Itália - pensaram os produ­
tores. Como resolver o problema? 
Fazendo várias versões do mesmo 
filme. 

E deitaram mãos à obra. 
Contrataram artistas dos \•ários 

países e puzeram- nos a repetir na 
sua lfngua o que os <grandes• de 
Holly,vood tinham dito para o fit­
me-base. Mas afinal o sistema não 
c!eu o que se esperava. Pnmeiro 
pelo custo elevadíssimo a que tudo 
aquilo ficava e ainda porque as vá ­
rias versões resultavam medíocres, 
quando não péssimas, traduções 
reles, sob todos os pontos de vista, 
do filme original. Devem ainda 
lembrar-se dessas versões espanho­
las, francesas e mesmo portugue­
sas que para aí foram exibidas e 
que tiveram um lindo entêrro, tão 
más eram. 

Em vista disto os produtores 
mudaram de rumo. E agarraram-se 
ao dubblng, no que não foram 
mais felizes, em minha opinião, ou 
pelo menos, no que não foram 
ainda absolutamente felizes, e se-
não veremos. ' 

Os alemãis fizeram · também" o 
mesmo que os americanos. -

Mas seguiram melhor critér.ió 
que os yankees e por isso e~se­
guiram impôr as suas versões, sem 
discussão -possível: 

Os americanos utilitários e mate-

VERSÕES 
rialões foram d ireitos ao fim que se propunham atingir-não perder os 
vários mercados estrangeiros -e não olharam aos meios. 

Os alemãis pensaxam, e bem, que para atingir os fms era necessário, 
imprescindível, atender e cuidar muito dos meios. E então seguiram êste 
critério : condicionar o fim comercia l aos meios artísticos, cuidando 
o mais possível dêstes últimos. E o seu sistema deu um resultadão. To­
dos se lembram do Caminho do Parolso ou do Congresso que donsa, 
e da sua perfeição dificilmente excedível. E o que eram êises íilmes? 
Versões. 

Mas versões que, pelo cuidado com que foram feitas e pela meti· 
culosidade com que foram tratadas, merecem tanta conside1 ação como 
qualquer grande filme «original•, porque são, afinal, de idêntica 
qualidade. 

Foi ai que os alemãis deram em cheio : tiveram a habilidade de fa­
zer com que as suas versões fõssem do mesmo valor, quando não de 
maior valor, que os próprios filmes originais. 

Deve-lhes sair cara a brincadeira, mas êles que continuam é porque 
não se dão mal com ela. 

E de que continuam o atestam as fotografias que se vêem nesta 
página. 

Charles Boyer e Conrad Veidt, os dois intérpretes de Elissen, o 
caventureiro do ar> da J. F. 1 nllo responde, nas versões francesa e 
inglesa, respectivamente. . 

Na versão alemã essa figura foi criada por Hans Albers, que esteve 
em Lisbôa o auo passado, com a troupe dos Estupefacientes. 

Na outra vemos Daniéle Brégye, Mady Christians, as duas impera­
trizes Eu11:énias-a francesa e a alemã-da Imperatriz e eu. 

Há arti stas que fazem mais de uma versão, como a poliglota Lilian 
Harvey, que faz a alemã, a francesa e a inglesa. Mas quando isso não é 
possível, os produtores alemães não estão com meias medidas e vão 
buscar os melhores actores para as suas versões. E ê por essas e por ou­
tras que as suas versões são impecáveis, deixam mesmo de ser cver­
! ões• para serem todas grandes filmes e até filmes distintos. 

Não estranhem esta afirmação. Pensem só em quanto será diferente 
o Congresso que dansa alemão do francês, em virtude da diferença 
dos actores, para não falar do resto. O partido que Armand Bernard 

(Continúa na página 16) 
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PLANO G ERAL 

Ãni•••is•••o 
Resolvi nllo acreditar que hoja ainda alguém que duvide sinceramente 

da existéncia ac/ual duma arte cinematográfica, capaz de praduztr obras tllo 
sérias e duradotras como as demais. Se lld quem o oftrme, é certamente por 
pedantismo, por espírito de contrad1çtJo ou por dnsla de originrllidade. Nao 
,poae ter coragem para estar convencido disso mesmo; nao pode encontrar de 
Oôa·/é, na sua inteligência, argumentos razodvets que possam demolir todos 
os principias que os cuuastas de todo o mundo procuraram, laboriosamente, 
.estabelecer. 

Mas acredito sem dificuldade, pois que o constato a cada passo, que 
existem serts normais, sem deflcilnctas fis1cas aparentes, completamente tn­
sensiveis tis manljestaçDes des1a arte de que lles desconfiam, mais por pre­
guiça que por incapacidade. Nao se atrevem ~ ne1;ar-llle ostensivament~ a 
extstlncta nem os méritos. exibem um con/orm1smo tolerante, sintoma lntlu­
afvel de negtlgéncta mental. Acham graça. V ao ao cinema com r<zulartdaae. 
Nf1o afinam quando um amigo lhes cnama cinéfilos. Mas sao de tal manetra 
avess•s ti assimilaçao das coisas próprias do cinema, ruusondo·se a conhe­
cer-lhes qualquer espécie de signí/1caao ou de btleza, que chego a duvidar da 
sua sinceridaae. 

Partindo do principio que essa gente é sincera, gostava de poder mos­
trar· lhes, a um de cada vez, um /ilme nulagroso que se estreou na Quinta·/ eira 
$anta, no Central. 

E' um modesto documentário de seiscentos metros intitulado Pedras Sa­
gradas e em que stio reveladas duas maravilhas: as estdtuas e os balxos-re· 
1fvos da catedral de Naumburgo - e o génio interior do animatógrafo. 

Nunca nos pareceu tao bem o titulo que escolhemos para esta publl­
caçl'lo. lembremo1; o axioma de jean Epsteln: •Uma das maiores poténcias 
ao cinema é o seu animismo. No ecran, nao nd natureza morta• ... •Por ou­
tro lado, o cinema é uma 'língua e, como todas as linguas, é animista, Isto é: 
emoresta uma aparência d~ vida a todos os objectos que designa•. 

O cinema reolízou a lenda de Prometeu: animou as estátuas. 
Convém esclarecer, para tlucidactJo dos inocentes, que nao precisou 

para isso de recorrer a quatsquér truques, mais ou men(Js semelhantts aos 
bonecos articulados de Starevltch - ésses piccolli do cinema. A vida que co­
munica tis coisas imóveis emana 4lle próprio. E' um asptclo do mistério da 
luz, maJl/a branca capaz de conseguir /eit1ços espantosos. 

Pedras Sagradas é um veraad1tro milagre de Paixão. D1flc llmente se 
concebe alguma coisa de mais belo ou mais pc1/e1to. Belo desde a modéstia; 
perfeito até à Imortalidade. 

Os seus autures limitaram-se a entrar na Sé de Naumburtto e a filmar 
aqui e atém blocos de pedra. e as estátuas ntlo Joram mais estdtuas, na .ace­
pçao de Imobilidade hierática e , terna. Transformaram-se tm Imagens v1var, 
com ttl/la alma - quási com uma carne. Potpltam no ecran, corre-lhes nas 
veias sangue luminoso. 

Se eu /bsse escultor, de ora em diante, só fazia estáiuas para servirem 
de modl lo a Imagens cinematogrdficas. 

Deixemo-nos de poesia e de estilística e apresentem~s os factos com 
brutalidade. Pedras Sagradas é a prova cabal de que existe realmente uma arte 
cinematográfica independente da arte dramática , onde nllo há resqulcto de 
literatura, vislumbra dt teatro. Uma arte capaz de criar um espectdculo pró· 
prlo em que os Intérpretes srfam as próprias coisas e nllo a sua /mftaçf1o. 
Um~ lln1;uagem universal, mais clara, mau; expl1ctta, mais Jác1l e, ao mesmo 
tempo, mais elei•ada, mais perto da natureza e do espiTllO que o esperanto ou 
o volapuk. 

Dzlga- Vertov, o russo habilidoso e subtil. demonslrou nos seus filmes 
que era passivei criar o /otodrama com elementos esparsos. colhidos aqui e 
acolá, na seara fértil da vida, sem outro fio que não /ôsse o da monlal[em 
visual. O Homem com o aparelho de filmar é um autêntico discurso, em que se 
prega, sem recorrer a um só actor, a vitalidade da Rússia moderna. 

Pedras Sagradas é a apoteose da fotogenia. 
Os seus autores ( é preciso fixar lstts dois nomes: C. Oertel e R. Ban­

berger, cumpriram à risca o preceito de Eosteln: <O cinema deve evitar to­
das as relaçDes, que só podem ser desastrosas, com um assunto histórico, 
educador, de romanct, moral ou imoral, geogrd(ico ou aocumental. O cinema 
deve orowrar tornar-se pouco a pouco e enfim unicamente clnematogrdfico, 
isto l: utilizar sómente elemer.tos Jotogénlcos. A fotogenia é a express(lo 
mais pura do cinema•. 

Em todo o filme só hdfotogenla-e empolga como a corrida de Ben-Hur 
(outro morceau de roi do repertório). 

Gostava de saber se, tendo assistido à exlbiç(Jo de Pedras Sa~radu­
que um organista excelente, Fritz Heitmann, acomoanhou com musica de 
Bach-algum dtsses cavalheiros do orfnclplo continua in.sensivet como um 
bacamarte ao poder anlmlco do cinema. Se continua-o mundo está perdido. 

ANTÓNIO Lopes R1se1Ro 

Panorâmica 

podiam admitir no século XX tão i~c6!11od.os 
atavios. Contudo, em Portugal, a ma1ona des­
ses Quichotes anacrónicos anda de monóculo 

de polainas ••• 
Alguns vêm ter comnosco ás redacções a pro­

pôr-nos reformas formidáveis. Movidos pelas 
mais puras e respeitáveis intenções, defendem 
com denodo os seus pontos de vista. 

- E' preciso põr acima de tudo o Cinema 
português! Nacionalizemos o Cinema.! Não 
precisamos dos franceses, nem dos americanos, 
nem dos alemãis ! Repilamos (êles dizem mesmo 
•repilamos•) os bárbaros do norte 1 A nossa 
pátria deu ao mundo Camões, Vasco da Gama, 
Afonso de Albuquerque. Porque não ~á de ge­
rar no seu seio um Ki ng Vidor, um fntz Lang, 
um René Clair? Está nas nossas mãos. E' uma 
questão de boa vontade - e de um decreto em 
que se arranje uma subvençllozinha cá para a 
rapaziada . .. 

- Desen\'olvamos a indústria preferindo pro­
dutos portuguesu ! Em Portugal também se 
faz cmema! fizemos a • fátima Milagrosa., o 
e José do Telhado•, a •Castelã du Berlengas• , 
a ci\\aria do Mar•. FizeTOS a •Seveia•, que 
até falava como as fitas americ~nas . Tudo isto 
se metia nos eixos se os exibidores fossem obri· 
gados a pas91r, por cada mil melros de pelí­
cula estrangeira, dois mil ou dois mil e qui­
nhentos metros de filme dacional. 

-Só o Estado pode e só ao Estado compete 
estabelecer em Portugal a indt1stria do cinema. 
Há ou não ha dinheiro no 13anco de Portugal e 
na Caixa Geral dos Depósitos? Temos ou não 
temos a Costa tio Sol, do nosso rico solzinho 
que não tem equivalente n~ eslrang~iro? Temos 
ou não temos as nossas hndas paisagens, os 
nossos pito1escos costu1res, o nosso tão cara­
cterístico folclore? Porque esperamos? 

Pôsto isto, sentam·se inglóriamente num ca­
fé a escrever artigos de fundo- e esquecem-se 
de pagar as prestações da Tobis. . 

Ha para aí uns palermas que ~ndam a dizer 
que •Animatógrafo• é contra o cio.ema portu· 
guês; que está vendido ao estra~ge1ro, que só 
se interessa pelo que se faz /d tora, em resu­
mo: que não tem mesmo patriotismo nen ~u!"· 

E' mentira. Não trocamos o nosso patnot1s­
mo pelo de ninguem e afirmamos sem ba!Ófia 
que ninguem mais do que nós se le.m preocu­
pado em faztr quatqutr lOISa d~ cinema por­
tuguês. Mas isso faz· se com serenidade de âl1L­
mo e de consciência, melódicamente, teimosa· 
mente, sem transigências piegas co~ os amigos 
-e muito menos com o tal sol bonito. 

Com mai5.f_rofissfonals e menos p!ladinos. 

C inéfilos 
Os cinéfilos portugueses c~mcçam a <!e>isllr 

à formiga de entrar para o cinema. Estao far­
tos de mandar inutilmente as suas expressiJes 
ás revistas que anunciam a mobilisação geral 
das vedetas ln herbis. Começam a desconfiar 
que ou os jornalistas de cinema são todos uns 
ald;abões, ou querem divertir-se á custa dêles. 

Verificam que a produção portuguesa está 
mesmo por uma unha negra e que afinal não os 
chamaram não foram ler com ~les, nem mesmo 
para repr~sentar um modestiss1mo vigésimo 
quarto papel. . . 

Há quem diga que é es~a a p111mp•l razão 
que fez diminuir tào sensivelmente o seu en-
tusiasmo pelas coisas do ccran. . _ 

O derrubar mevit:lvel das suas pobres tlmoes 
ercheu-os de melancolia e de rancõr. 

O cinema sofreu com isso uma perda irrepa• 
ravel. E nós, que temos por hses óptimos ra­
pazes um carirho que nunca tratamos deescon· 
der, gostariamos que os produ~ore~ lhes pagas­
sem com uns minutos de paciência e uns me· 
tros de negat:vo, a sua dedicação pelo cinema. 

Impre n s a . .. 
Alguns jornais tiveram a genhle~a _de srnda· 

rem expontaneamente a nossa apançao em .ter­
mos lisongeiros, que saiem fóra das banalida­
des de chapa. Agradecemos, a lodos, com os 
protestos da nossa rialissima camaradagem. 

Os paladinos 
!\a •Legenda dos Séculos>, o velho Hugt> 
cantva com safidade: 
La terre a v11 jadis érrer des pa/adins . •• 

Ainda hoje percorrem a terra paladinos, pos· 
sessos duma fé inquebrantavel m~s que., em 
boa verdade, já não encontra ob1eclo digno 
dela. Não andam de elmos na c~b_cça nem de 
lança ua mão. O progresso e a h1g1ene conde­
naram o chapéu e os colarinhos de goma; não 

Permitimo· nos porém destacar a amab1Hss1::ia 
referência do •Noticias Ilustrado>, o mo~~rn1s· 
simo semanário em ocogravura que Leitão de 
Barros dirige com tanto brilho. 

Leilão de Barros é um valor-e um verda­
deiro amigo. Que aceite o nos~o abraço e que 
fique sabendo q11e tem as páginas d~ Anlmc:­
tógrafo às suas ordens. 

A niniB.iúarnío 



JOSEPH VON STERNBER6 
e Marlene Dietrich 
v ã o trabalha r p ara a F O X Actualidades 

Mundiais 
ComJ se sa/Je, j osepll von Sternberg, abarz­

donnu hd lt111pos a Paramount. Por sua vez 
Marlene Dietrlcll, antes que tivesse caducado o 
contrat.Jque a liga àquela e111présa devia lrzler· 
pret:;r ainda u111 fll111e. No entanlo, recusou· se 
a trabalhar sob as ordens de outro realisador, 
atl que levede mudar dtidelas em /acedo pro· 
cesso que a Paramount lhe intentou, " solvrn­
dr>-S! a Interpretar The~ong of Song; dlrf1;ida 
por Rouben Ma111outían . Agora noticias 
mu:lo recentes vee111 a/é cer/o portlo esclarecer 
a situaçtio fu tura de Slern/Jerg e Marléne, os 
quais não àeixartlo já a Amü ica pela Europa, 
pois devem, anlts Ingressar na Fox. 

A V l D A N T 1 ,\.\ A D A S ESTRE L AS 

I N FORMA ÇÕ E S D E TODOS OS ESTU DI OS 

------------
HOLLYWOOD 
CADA VEZ TEM MENOS APENDICE i 

Os cirurgiões amcncnuos conlt­
nuam tendo entre as vedetas do ci­
nt.11a uma ~randc clicntéla. E' ~o­
hn..•tudo aos apcndic\-s das cstrêlas 
que cJcs tccm foilo uma au tentica 
M•frt. 

L"ltimameute foram Thclma fo<ld. 
a formósa rival de <.:Iara Bow em 
Scmt11i' 1·c,.mclho e Bemta Hume. a 
.•rll>ta mglêsa agora 'ºb contrato da 
\ktro as paci.ntes de apend1cecto­
m1a..~ .. \ grande :\lanc Dre~ ... ~er ~ofreu 
também, ha pouco em ~C\\ York 
uma operação de pequena cirurgia. 
Claudctte Colbert fo i operada duma 
:-.inusitc; Katherinc 1 lcphurn. a nova 
\'edcla da Radio qu<· . ..,.,.J.::l11tdo ~ 
diz, vai destronar Gri.•ta Garho e 
\Jarléntt Dietrích sofrt:u tamhcm 
rt-cc.·níemente uma op1.:rnc.;~\o. amha-. 
<h.· JX.'t}Uena importantia. o mc~mo 
suct·dendo _ a ( ary Grant o / ddrne· 
ma" de Silvia Sulm:v t·m .\/ad<Jme 
/1111/,•/l.1. . 

nu.ter Grabb. o actu.11 Gllllp<:ào 
ol11npico de nata~<\o, o ma1 ... wno 
rival de ]ohny \\-c1..,...,m11lll·r t..•mho· 
ra ncCP.;Sita.s8C extrair o <tpt•1Hhcc 
n.·cusou-sc a ser ôpc..·rtulo. po1 temer 
que a cicatriz fica~:-<.· ,·is1vtl. o cptl' 
prejud icava granclemrnt<.' a sua 111-

h:rprctação dC ]ÚUf! uf //11 }llU{.:,/i 
(Hei da Selva) a n.-phc.-;1 da P~ora­
mount ao Tm·:a11 da \h:1ro. 

••• E MA IS PIMPOLHOS 

Em IJollywood. c.:ntn.: º"' ca,•us <lc 
cmt•n1a. continu a ~rll'.'1:0.a1ulo t.:om 
f.{tandc intensidadc a t:puh·in 1a dos 
nascimentos. 

N~stas ultimas !-.c..·mainis a famosa 
t' classica cct;onha prcs<.•nH·ou com 

~~rn:~~s ~:·fit~l~~;,'11a<~~1 ~1-'~~\~~~1~1~~I 
CO<' (uma menina). \rku<· Jurlg<~ 
(harks Ruggles (um rapa1l e Job;·­
na Ral ... ton-R1charcl \rkn (um 1ie-
111). 

Pois agora há a Jlltllar a c.· ... ·•.c"·~ o 
blcSst"d t'1'tHl de l ..om ... t.· r:a1t.·mla a 
t·xplentlida comedrnntc.' c.·m cuJ~"' 
\•c.•rns corre a inda san~u(· port UJ{t1cs 

que tornou )fr. l l nl \\'alh" pai 

c l~ 111>~/{0:s~~c~~<C~;n i:~,l~<~·u ... 1i1 a crer 
c1uc.• J Jollywood ""'' t0riw numa ela' 
lll<-U-; populo:-.a..., CHl~•d~ ... ela ( ·t11{úr­
Uh1, •• 

Barba ra Kent 
casou com H. Eddington 

Barbara l'ent, aquda cncantado­
rn. rapariga que ~oi a ino lvach.L' 'd in­
krpretc de So/1dtia acaha de "'° ca­
sar cm Yuma, no esrado eh: \ nzona 
com Harry Eddington. 

Eddington é mcontc,tavelmente 
uma das mais populare ... 1)(.·r ... onah-

A nimali\s;:rnfo 

<lade:.-. ele lloll\ \\oo<l devido à situa­
ção que Ocupa entre a gente do ci­
nema. H' til· o a.,.,tuto maunRn ck 
Greta Garl>o. a quem t!la devt>. na 
verdade. grande..• parte da sua d(::-.ta­
cante s1tuaçâ.o Jª como seu inteh 
gente conscllu,•1ro, quer como accrri· 
mo ddensor dos 1ntcres.:s(h, daqut:la 
vedeta. qm· '''º no fim ele conta-; os 
proprios ... 

Barbara. Kc..•nt e Barry Eddiugton 
conheceram·s..· pela primeira , .{'Z 

durantl' a n.·ahsaç~.o de O Diâbo e " 
úm1e o cel<·hrc hlme de Clarcucc 
BrO\\ll com Gr.ta e John Gilbert. 
oode Barbara tnterpreta\•a a figura 
da jovem apaixonada de Gilbert. 

~ novo nanei ~e firnt a fiai M 

Gnf.1 Gmbo, qur dn·e du.:gat pot 
tSh.s duu a li •fln4ood def>vis de'"'"" 
aus:·urrn dt 11/euu.s m. < .s "ª Ettt '"''· 
COntl'fOt.i 11 t1.1rj.,11/1m· <m f'tÍ1lcifno dt,> 
.l/afo "º. ftlm~ <Juc..·t.'n lhrt::ttina ( f/m-
11ha (11r1\l1Ut1) qu Clr11,ua 8tQ'o,l!U di 
tig11d. 

t' a nunha maior aml ú;ão '.'oc:r1a h. r 
um hlho. :\o entanto Lt w ah:m de 
;:<>..,lar da ,. ida f6ra de ca~a. nunca 

Í~:,iiz o~!~:r:e<~1~or~~~~. ~~-~~~n~1\~·::~ 
ª' claras dcclaraçô<:s d1• 1.ola. Lane 
a um JOrnalista pouco depois dl" dl"­
crctndo o divorcio •. . 

de Colleen Moore 
t olleen :\loorc-que tal ('omo !<.UCl·­

dcu a BllheDo,·e, a .\ hcc \\lute per­
deu com o fonocinema a populari­
d~\clt.• e o prestigio qu~ no tt."n1po do 
... 11~11cioso gosava- dt.po1s tk um 
afastamento de a lgmh ano~. fo1 há 
lt'mpos conlra tada pela )f<,•tro para 
apar<;c(.'r no lllmc de \Va11act• Hc<.'r) 
rnlitulado l;-lesh. Depois, á ultima 
hora Collt.-t:n foi sut~t1tu ic1n. J'l<,r ou-
1ra arll .... ta. J{aren )lorlt.·y. l la pouco 
tc.n 11otat1ado tiue a rt-apan\ ,\o dt: 
Colh.•t.:n )lootc -..t: Ídrl.t 110 hlllll' 
/.o~ t. rn tiue tntraria taml"' m o pt·~ 
tJlll'llO Jad;ic Coop<-·r. [,t· 110\'0 ro1 

... 111 ... utuu.la. 
De forma que aborrc.-cula c:om o 

proi..;cc.limcnto <lo:; din~entt.., da. 'ºª 
l'll1Pf'-''ª• Colleen :\loor(' re...cmdrn o 
\:Ontra to. ingrcs:;ando na Fox dt•vl·n­
do 'c.·r inttrpretc de Tlu / >ot(h't m1d 
//ir (;lmv qut: J essc Lasky, ~'J(Ora 
ª''oc1ado á Fox. produzir:"" 

HALL CAlNE 
no cinema 

John Barrymore. logo q1w t.:ondn•• 
lt.im1m1 m l'umw. l*IU 'l"C.' •H:tual· 
na·1Ht.• <.'l'>lá aclUando. interp re tar(• a 
pt·r:-.c.maxt·m pdncipal do cl·lt.•IH t· r~>· 
mane(• de Sn l tall Calnc Tlu C..1111f­
/1nn. \ ~u lado. personificando a h­
J.:Ura cl<.• (;,.,,_,, Qua~·fr, apa.n"{·t·rú Jtan 
l larlo". 

J1t, Chtislia11 foi há lllh novt· anos 
Já adaptado ao cinema. 1uulo H.1 
chard L>1x criado ne--s.a pnmt•ara ''t.•r­
'•-'º a hJ.:ura de ]vim Slmrn <(tu.• agora 
John Barrymore vai imcrpretar. 

Flashes 
• Lupe \'clc..·1' l' j1111mv Durante, 

o nari~udo conu.·ct1anic: aparocun 
agora no pako <lo l.cil(lelcl Folltls, 
na revisla .'-J.lt1k,· mr J>mA, 

• Emilia t 0.) Ih lt·clivt·s o belo 
filme de Cchr1u·tl J.amlm:cht acaba 
de ser aprc ... c..·ntudo t.·m ngJa(erra no 
Cinema J Ioust•, com ~rand(' exito. 

• Fernand Cra\'c:y o excclcnw 
interprete de Eu de dia e tu de noi· 
te• encontra*'-4.-° pn:*ntcrncnte em 
Londres onde. 1>ara o produtor Hcr· 
bert \\.ilcox arei intcrprerar o tilme 
81/t.'1' S11c .• t tendo a Hdeta ingle>a 
.-\nna :\eagle como u.uJmg./ady. 

D Em v1rtmlc.• do:-. Ct.:n~ores ame­
ricanos não concordarem com o fi­
nal de l nmi Uumui ele que Helen 
l layes e Clark Cablc sào os inter­
pretes as ultima~ ~cena.-. tin:ram qut.· 
ser moditicadas. 

• A censu rn m~ksa proi'bi u a 
c.·xihi~·ào tio hlnll' da Paramount .J 
Ilha da'> . llm'" /', 1drdas extraído 
dum romann- til· \\"l'll'. 

8 llal Hoach. o con.hec1do pro­
dulor de comt·dt._l, - os filmes <·l· 
Laurel e liard\ e º' da Pandilhr. 
-.ão por ele pro<lurnto- - de,·e cht· 
gar em breve a ln;tlaterra onde d1· 
~11.,~i~tt:t~·~.u ma"' c..·oml-drn-; por conta. ,·J 

. 8 Existem hOJC na Europa 30.623 '; ~ 
c 111cmas, dos quais a \Jemanha pos- ~ ·~ 
sue 5.071 e· a lui.clat<:rra 4.9;0 . .:\o;;;; l 
Estados l'niclos t'Xi .... tcm sbmentc ~~~~ 
19.c41 salas dl• prOJt'CÇào. 

• Ramon :'\ovarro cht.·gou agora 
a Par..s em \'iaJ,:t.:111 de féria...;;. ~a 

volta á \ mtr1ca Hamon "'rã o in· f .. ;j 
ttrprc:t~ elo:-. hlmt.::... l.1meh1111:. Boy t· , 
T/i,· Cal mid /h, Fui/ clcpot' do que 

:~~i~:::,.~t::·,,:~··::;:::.:::n1:r;~,:: ~ 
CC'ntes à~ ~at1onal (r1rl ~couts elos 
Estados Um<los <">.colheram Janet 
Ga) noi como a sua artt~ta prefc­
nda. 

• l{un C1.-·rro11 o rcahz.ador ele 
EstuJ>t·/u11nt1s t't~L d1r1gmdo um~e. 
novo filme par .. t a l.fa CUJO titulo ., 
não e::;tã ameia t.-..colludo. Interpre- l~J 
tam·no )la.1tda ~hncukr L1ssv Ar- ~ 
na. Paul Otto, Otto \\"allburg" e Ju· ~ 
lius Falken:-.trin. 

M o N s I E u R O NOVO FILME DE LUB1TSGH 
NE Vl:UT PAS D'ENFANT 

l.t\\ \~n· ... o 1m ... qut-c1\·t:l 1nkr-

~~e~1:~~Jc<~1;; 'i(~~Í~ ~~~~~·~~3;~~~~~~ 
r~l{' rapara~a '\Ul" no cinema 
não h:m t 1<10 )(raau l' oportunidadl· 
de >e revelar. 

Ora pom:o"' mc ... t._·~ depois de casa­
dos. nlJ(unrn' IHl\'t·n' v ieram c1t:...om­
brar a kliculad<• coni u;:al dos JO· 
V~ll~ l'SPO..,OS, a )}()HtO d"' terem de 
~e ~<'j)arar .• \gora acaba "le ser <ll·· 
ereta( o o divorcio c111c os li berta 
duma um:lo dbra á vante imJ>O!'.:...I 
veJ. o c1uc ah'h nào impediu que 
ficassem amij.tOs. 

c.Le\\ (.· um arll~ta; n~itava de 
liberdade. Eu adorava o meu lar 

h11to,/ l.t1'11l<;</1, '"1 , d//imo /11· 
mr. A Th1d m 1'arad1,e. ' ' '"' 
li ''"'' .\latthcdl r l\tl\' FMnu~. ,.,, 
um f'º"'ª do.i 11wld,s tf,13 , Ih cm· 
lt UIJ'U lrdbt.11/r.-is. t·ni llll(lat " t(\I• 
IUdfúu Juma 11·11.·a ~luula. t-ttt111 · 
d" d" P«" dt Sod CUkrod. o ct· 
kbtc (1. l11r-<1td;1r i11glls, 111t1t11lmici 
l>t·'-IRH for L1ving. o a<lual ma'm 
t11tm/o dos trat1vs dt• l:JrcmdWtr\'. t' 

da r11wl ~cnio int(Jrp1tfts Frrdn1e 
J\/anh . .llitinm Hopkua r llt1bttl 
.l/a11/111//. 

. 1 l'mammml par,ará a .\orl 
CcJ11.>ml pck> d1'eilotkadapt11r1io, t1 
ltuda soma de .;n nu/ dc1/ar,·s, te tta 
dr mil t' quinlr~·n/(JStcml»tf,1110 .. f,1 

m1lf'da' 
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Mais outra regalia 
para os assinantes 
de «Animatógrafo»: 

Assishr às apresentações 
corporativos dos filmes da 
Agência H. d a Cost a 

cinema é a que tem por programa o 
melhoramento constante da qualidade 
e das condições do espectáculo. Os 
interêsses criados, sendo enormes, res· 
peitaveis e muitas vezes concorrentes, 
não devem de maneira nenhuma im­
pedir que todos trabalhem em con­
junto, com a mais leal camaradap,ern, 
na defesa do bem comum, que é o ci­
nema propriamente dito. 

Duas cenas caracJeristicas do ú/limn filme de Anny 0.1dro, 
•A Filha do Regimento., escolhido pela Agéncia H. da 
Costa par Inaugurar a série das suas apresentaçôes cor-

poratívas, no Cmtral 

1 niciando êsse regímen 
a Agência 1 1. da Costa dá, 
não só um impulso con­
siderável ao espcctáculo 
cinematográfico em Por· 
tugal, fazenclb-o assentar 
nurn novo principio de 
seriedade artística (uma 
vez que os filmes pas­
sam a ser julgados pela 
crítica antes de o público 
passar pela bilheteira), 
como dá um primeiro 
passo definitivo para a 

Estamos certos de que é essa a 
opinião de todos os nossos colegas 
da imprensa. Por isso os convidamos 
a contribuir, como nós vamos fazê-lo, 
para que as apresentações corporati­
vas da Agência J-1. da Costa não ve­
jam diminuído, por falta de apoio, o 
seu alcance prático. O

S nossos assinantes tém a 
partir de hoje uma nova 
e importante regalia que 
nos foi oferecida pela 
Agência H. da Costa Lt.: 

a de poderem' assistir ás aprese11taçiJes 
corporativas q"ue essa grande casa dis· 
tribuidora vai fazer. 

A primeira dessas reüniões priva­
das, verdadeiras avant premiêres, re­
servadas, á semelhança do que se faz 
lá por fóra, aos representantes da im­
prensa, aos membros da corporação 
cinematográfica e a alguns convida­
dos de marca, terá lugar na próxima. 
quinta-feira, 20 do corrente, no Cen. 
trai, ás 3 horas da tarde, e nela se fa 
rá a apresentação do último filme da 
esfusiante Annr Ondra 

A Filha do Reg·imento 

realisada por Carl Lamac segundo a 
famosa opereta. 

A E:-.:TRAD.\ SERÁ PERMITI­
DA .\OS NOSSOS PRESADOS AS­
SINANTES, A MEDIDA DOS LlJ­
OARES DISPO. !VEIS, .\\EDIAK­
TE A APRESENTAÇÃO DOS SEUS 
CART<)ES E SEM QUALQER P A· 
Ot\,\\ ENTO. 

E' inútil salientar o enorme interês­
se desta iniciativa, verdadeiramente di­
gna da Agência 11. da Costa. 

l lá muito que a imprensa da es­
pecialidade vem reclamando a reali­
zação dessas apresentações prévias, 
que se realizam regularmente em to­
dos os países civilizados onde o ci­
nema é encarado como uma das mais 
significativas manifestacões da activi­
dadc pública. 

Anímo.toc •~nfo 

aproximação e estreita­
mento das relações entre os membros 
da corporação cinematográfica portu­
guésa. 

Temos dito mil vezes que o cine­
ma é um espectáculo que não dispen­
sa a mais perfeita solidariedade entre 
todos os que por êle se interessam, 
solidariedade que deve ligar o mais 
poderoso productor ao mais humilde 
dos espectadores, por intermedio dos 
técnicos, dos a1 tistas, dos distribuido­
res, dos emprezários exibidores e da 
imprensa da especialidade. A única 
política que se compreende dentro do 

Negar o significado de tal inichti ; a 
seria traír os interêsses do cinema. 

O filme escolhido para inaugurar 
a série de sessões corporativas fo i, 
como já dissemos, ,,A filha do Regi­
mento .. , última cine-opereta de Anny 
Ondra. Congratulamo-nos com a feli­
cidade da escolha. /\nny vai dar uma 
nota simpática e alegre ao aconteci­
mento, tornando-o ainda mais digno 
de nota. 
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A 
VISITA dos senhores ministros da 
Instrução, Obras Públicas e Comér­
cio ás instalaçõe1 da Companhia Por· 
tuguêsa de filmts Sonoros Tobis 
Klangfilm, na quinta das Conchas, 
no Lumiar, teve um aspecto absolu· 
tamente interessante e simpático. A 

impressão produzida em todos os presentes 
pelas demonstrações realizadas na tarde do dia 
6 de Abril passado, foi a n:elhor, a mais agra­
davel, a mais segura. O adiantamento das obras 
do estúdio, a presença dos camions portado· 
res de geradoras eleclricas e de aparelhos de 
tomadas de sons e de vistas e o entusiasmo 
sincero e consistente dos organisadores e im· 
pulsionadores desta importante iniciativa, que 
parecia tão inacessível para Portugal, deu a to· 
dos os que tomaram parte na visita e que pre­
senciaram a estreia oficial dos novos apare­
lhos a confiança e a certeza di:ma realidade 
que não tem jil na sua composição a menor 
partlcula de sonho. 

Agora já os cinéfilos portuguêses podem di­
zer com segurança que o seu estúdio é uma lin­
da verdade que êles já viram com muitas teste­
munhas e os olhos bem abertos. Portugal tem 
um estúdio, não há dúvida. Os portugueses po­
dem fazer filmes seus na sua própria casa , com 
a sua inteligencia, a sua imaginação e podendo, 
dentro de pouco tempo, de pouqu issimo tem· 
po talvez, graças ao nosso extraordinário espi· 
rrto de adaptação, prescindir inteiramente da 
colaboração técnica estrangeira. 

O programa das próximas produções, ela· 
borado já pela direcção da Tobis Portuguêsa 
com o fi m de se entrar numa imediata activida­
de, será todo de exteriores, escravisado como 
está ainda á falta de estúdio que só poderá prin­
cipiar a funcionar dentro dum mínimo de três 
meses. 

Stgundo nos comunica Leitão de Barros, di­
rector de produção da Tobis Portuguêsa, êsse 
programa deverá abrir com uma série de filmes 
cultu rais, sendo o primeiro dêles imagínado e 
orientado pelo almirante Olgo Coutinho. Co· 
mo se póde supôr, esse primeiro cultural será 
baseado nas grandes navegações transatlãnticas. 

Seguidamente deve realizar-se um documen­
tário sobre as ruas de Lisboa dirig:do pelo Dr. 
Agostinho de Campos, que decerto, melhor do 
que ninguém, nêste assunto cumprirá excelen­
temente a sua curiosa e inesperada mis~ão. 

O terceiro destes documentár:os pode-se clas­
sificar com mais propriedade de atracção sono­
ra e deve sêr infalivelmente uma surpreza para 
toda a gente. A já rruito ilustre poétisa e dra­
mat11rga Virginia Vitorino, vai, pela primeira 
vez, cantar para o público, em frente do ouvi· 
do misterioso e indi>creto dos nossos apare­
lhos A·2·f. 

A Cllriosidade exc'.tada por esta atracção so­
nora deve ser enorme e com razão. V1rginia 
Victorino tem admiradores e amigos em toda a 
parte. A ideia de ouvi-la cantar um dos primei­
ros ensaios sonoros da Tobis Portuguêsa deve 
levar aos nossos cinemas alguns milhares de 
pessõas. 

Dois culturais sei ão cedicados ã orquestra 
infantil da Casa Pia de Lisboa e do Asilo D. 
Maria Pia, considerada a maior da Europa que, 
de colaboração com o orfeão infantil do asilo 
Nuno Alvares e sob a regencia do maestro Rui 
Coelho, executará alguns numeros de musica. 

O ul111no que lambem deve considerar-se uma 
atracção sonora, da autoria dos irmãos Ruy e 
Afon;o Correra Leite, intitula-se •Três rapazes 
e uma valsa•. 

Além destes documentários e altacções será 
também produzido um frlme todo em exteriores, 
escrito e realizado pelo arquitccto e desenhador 
Cottinelh Telmo, o mesmo que de colaboração 
com o engenheiro da Tobis francê.sa, sr. Ri­
chard, traçou há mêses o projeclo do estúdio. 

Mais tarde-que cêdo será-logo que se en­
contrem terminadas as obras de construção do 
estMio será então posssivel iniciar· se o primei­
ro frlme de fõltgo on<le se torna imprescindi,•el 
a utilisação de interiores e para cuja acção foi 
escolhido o motivo tão popular e tão português 
do romance de julio Diniz •As pupilas do sr. 
Reiton. • 

O programa parece-nos certo, bem pensado. 
ficamos anciosamente esperando o primeiro 
cultural. 

Depois da visita aos estt\dios em construção, 
os convidados reunirarn·se no exterior e fize-

Anime..t6groro 



O que se 
na inauguraçao ofic ial dos 

da Sociedad e 

ram-se os preparativos para a estreia dos apa­
relhos. O engenheiro Paulo de Brito Aranha 
instalou-se no camion sonoro, o operador Ce­
sar de Sá tomou posse da manivela e Leitão 
orientou a operação. O Sr. Ministro da Instru­
ção, que foi o primeiro a falar, elogiou eloquen­
temente a arte do cinema e os seus fins educa­
tivos e culturais, achando admirável a rapidez 
com que se desenvolveu a ideia da construção 
dum estúcjio em Portugal, acabando por felici­
tar, nos termos mais gentis, o conselho de 
administração da Companhia e os seus dedica­
dos colaboradores. 

Num pequeno discurso, o sr. ministrQ do Co· 
mércio salientou principalmente o valor patrió­
tico que tem êste importante melhoramento e o 
prestigio que ele nos pode trazer. Concluiu lam­
bem cumprimentando a direcção da emprêsa 
pela forç.a de vontade e presistencia admiráveis 
de que têm dado provas, com poucas palavras, 
relativamente, e muitos factos sólidos. 

O vice presidente da comissão administrativa 
do municipio sr. coronel Carvalho Teixeira fa­
lou lambem, para fechar o ciclo dos discursos. 
Entre outras declarações 
interesnntes participou 
que a comissão administra­
tiva do municlpio tinha 
decidido na sua última 
reünião isen tar pelo praso 
de cinco anos a Compa­
nhia Portuguesa de filmes 
Tobis Klangf1lm de qual­
quer espécie de licenças 
camarárias evitando assim 
á mesma Companhia uma 
preocupação que certamen­
te lhe atenuaria as dificul· 
dades financeiras dos pri­
meiros tempos. 

Estas actualidades sono­
ras, devem provavelmente 
ser exibidas em Lisboa e 
Porto dentro de poucos 
dias, oferecendo-se assim, 
desde já, ao público por­
tuguês uma prova real e 
palpável - embora se trate 
de imagens-da existencia 
em Portugal duma Compa­
nhia de Filmes Sonoros. 

Portuguesa de 

Guilherme Cardim, pela Sociedade de Pro­
paganda da Costa do Sol, etc . 

E todos se mostravam encantados pelo que 
viram e pela amabilidade da recepção, com o 
que aliás não fizeram favor nenhum. Na Quinta 
das Conchas sente-se, realmente, uma sensação 
invulgar em Portugal, pais dos projectos e das 
instalações provisórias : o contacto com reati · 
dades definitivas. 

• • • 
«Animatógrafo•, personificado por um dos 

seus red actores, também tomou parte na visita 
oficial aos estúdios do Lumiar. Leitão de Bar· 
ros, sempre amavel, sempre elucidativo, não nos 
desamparou um só momento. Obrigou· nos a 
acompanha· lo para toda a pa rte, mostrou-nos 
os camions e a sua maravilhosa engrenagem, 
fez-nos compreender todos os detalhes da mar­
cha dos trabalhos e afirmou a todas as pessoas 
a quem no• apresentava que «Animatógrafo• é 
a melhor revista porluguesa do seu género. fi. 

passou 
ESTÚDIOS 

Filmes Sonoros 

camos penhoradissimos e aproveitamos a opor 
tunidade para lhe pedirmos a sua valiosa cola 
boração que teria probabilidades seguras de in 
tercssar os nossos leitores. 

O sr. dr. António da Fonseca também con­
versou por largo lempo com o nosso represen­
tante . falou-nos, como bom economista que é, 
da excelente impressão que lhe tinha causado a 
generosa atitude da Camara ao isentar a Com­
panhia Portug11esa de Filmes Sonoros de quais­
quer despesas de licenças camarárias . 

Nós concordamos. Achamos que rialmente 
era muito gentil e muito mais económico. 

Conversamos ainda com o nosso velho amigo 
Cottinclli Telmo que nos falou acerca do seu 
filme de exleriores. 

Já linha titulo : cMeninu, vamos ouvir .• . " 
mas era segrêdo por enquanto. Nós promete­
mos que guardavamos o maior segrêdo e rial­
mente cumprimos a promessa. 

Até agora não dissemos nada a ninguém •.. 

ELLISSEN 

Viam-se no recinto dos 
estúdios bastantes pessoas 
convidadas e não convida­
das, estas últimas habilmen­
te envolvidas no grupo dos 
visitantes, proleg1dos, de 
resto, pelos olhares com­
placentes dos organizado­
res. Reconhecemos entre 
outras pe.ssoas de posição 
social, o almirante Gago 
Coutinho, Ministro da Ins­
trução Publica, Ministro 
do Comercio, Industria e 
Agricultura, Manistro das 
Obras Públicas, major 
Oscar de f reitas, lnspeclor 
geral do1 espectáculos, co­
ronel Carvalho Teixeira 
etc. Algumas entidades re­
presentativas como Roque 
da Fonsêca, da Associa­
ã0 Comercial de Lisboa, 

Na página 8, de cima para baixo: Leitllo de Barros director arltstico da S. P. F. S. mostra aos Ministros 
os mognlficos comions de tomada de vistas e sons. - O s1. dr. Antdnlo da Fonseca, admmistrados-delr1;ado 
da sociedade, recebe os ministros da lnstruçao, do Comércio e das Obras Públicas. Na fotograjia vêem-se 
os srs. Almirante Oa&o Coutinho, Pedro Bordalo, Roque da Fonsica, Alfredo Vieira Pinto e Eng. Paulo de 
Brito .\ ranfla, chefe do registo de sons. - '.Enz. Alvoro de Melo Gouveia, um dos constrntores do estúdio 
do Lumia1, Cesar de Sá, chefe dos operado1es e Cottinelli Telmo, arquilecto da obra e realizadot do pri­
mei10 filme, reünidos num almoço intimo. !vesta página, o ministro do Comércio, lndtístria e Agricultura 

jaz a sua.alocuçlio ao microfone 
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Fritz Lang nasceu realizador de filmes con o podia ter nascido m1hico ou poeta. 
O cinema corre-lhe n .s veias cem o viço e a regularidade do verdadeiro sangue. A sua 

inteligência e a sua cultm a es1ão organizadas c/nematogràficomerltt, com a preci~ão e a niti­
dez dum bom uéco11Qoge. Basta conversar com ele meia hora para que a nossa admi­
ração por êle seja igualá que sentimos pelas suas obras. Não exageramos , - temos a cons­
ciência firme <!e uào txagerar - , onsiderando·o o mais completo, o mais Integro, o mais po· 

dcroso animador de imagens de ambos os continentes. A 

-

sua obra reir.onde por êle em tôda a parte, pujante de 
valor e seguranço. E' a ún ica que reiine em propoções 
iguais as qualidades técnicas e ortlsticas exigidas ao es­
pec•ácu!o cinc111ato11ráfico. Basta alinha r os títulos : 
A M orte Cansada, O Dr. h1ab11se, Os N 1bel11ngos, Mc­
/1opol1s, Es1110es, A Mulher na lua, Matou! Qualquer 
drlc s ~uma maravilha ir:contestável, prodígio de granJio­
sidarle e de exactidào. 

N<nhum realizador tem ccmo êle a consciência da 
impt rtãncia da técmca. Pode mesmo dizer- se que reduz 
c ida um dos 1numeros problemas que a reali zação de 
cada filme propõe ao real:zador a um prob!ema técnico. 
Compartilhamos em absoluto o seu modo de ver - o 
auc em boa verdade nada adianta às convicções de 
Fritz Larig, mas ê assim mesmo. No cinema, como em ledas as artes, 
a téc~rca prevalece, sobrepõe-se a h das as coisas. Cinema Pão se 
improvisa. Não se faz cinema de inspir açllo, no sentido rorr ântico 
do termo. A composit;ão de cada figura, de cada cena, o diálogo e 
a montagem exigem uma meticulosidade escrupulosa. 

Não pode desprezar-se o mais ínliim() pormenor. Os pormeno­
res, vistos por ce três sablll r egard au verre, na linda e.xpressão 
de Epstein, adquirem no ecran uma impor1ância capital. Fritz Lang 
sabe isso perfeitamente e disso cuida com um carinho que confina 
com o monomania. Ourante a realização da A111/he1 na Lua vimo· 
-lo interromper várias vezes a filmagem duma cena para alterar por 
suas próprias mãos o penteado - ou, mtlbor, o despenteado .. . -
de Oerda 11\aurus, e 11 as prel!aS dum c~bertor. Vê-lo arrumar a fa· 
mosa •mesa das beatas• que ararecia no sindicato dos mendigos 

em M atou!- constitui um verdadeiro praztr espiritual. 
Os intérpretes de Fritz Lang sujeitam-se dócilmente à tirania 

do mestre. Como os granadeiros de Napoleão, resn1ungam - mas 
seguem sempre cm frente. E' que êles sabem que Fritz, o bom gi· 
gante, vai mostrá-los sob o aspecto mais favorá\'el para o seu renome. 

E' conhecida a preocupação constante de Fritz Lang: mostrar 
nos seus filmes, serrpre, caras novas . Tem o maior interêsse pelos 
debutantes e deposita n~les maior confiança que nos artistas feitos. 
As suas descobertos conquistam prontamente a celebridade. Veja-se 
Lrl Oagovcr, Paul Ricbter, Brigute Helm, Oustav frohhcb, Oerda 
J\laurus, Peter L orre E imediatamente deixam de interessá lo. O seu 
íntimo achado é Oito \Vcruickc, o espantoso Comrs!ário Lohmann 
de A1a/ou I Vamos vê-lo de novo no 7 estamento do Dr_ Mabuse, 
interpretando o mesmo papel, ao lado de nomes inteiramente des-

conhecidos: \Vera Liessen, Ca­
milla Spira, Oskar Beregi, Ru· 

dolf Schündler, Karl J\'leixncr. 
Seria imperdoável não citar 

nêste art igo o nome de Thea von 
l larbou, esposa e colaboradora 
conslan te de Fri tz Lang. Todos 
os defeitos que certos crít icos -
principalmente crilicos franceses 
- costumam apontar-lhe não 
conseguem destruir as >uas ex­
traordinárias qualidades, o seu 
i11vulgc r sent ido cinematográfi­
co. s~ e ela a responsável pela 
i11co11sis1ênc•a de certos argu· 
men tos de Fritz Lang, também 
é a ela que êle deve em grande 
parte o melhor dos seus tx.tos. 

Sendo todos caractcnzada­
mente alemàrs, os filmes de Fritz 
Lang não são pesados nem ma­
çudos. Possuem uma leveza que 
lhes vem do cuidado com que 
são compostos, leveza que não 
é incompath•el com a soltdez . 

As obras de Fi it~ Lang, 
verdadeiros prodígios de técni· 
ca, conseguidos à fôrça de mé­
todo e de perseverança, são 
sólidas e duradoiras. ficam na 
história do cinema a assinalar 
11111 dos mai• consci~ncrosos e 
perfeitos arti~tas que a serviram 
com o seu talento. 

A. L. R. 

.. 
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Berlim 

A fachada dum dos maiores cinemas da "Ufa", em Turnstrasse 
(Berlim) , onde o contemplado com o grande prémio de " Anima­

tdgrajo" ass lstird a um tspectáculo 

a mais europeia das 

capita is da E uropa, 

vai ser visitada por um 

dos nossos leitores ! 

º
no sso concurso continua 

despertando o maior in­
terêsse. Todos os dias 
nos chegam pedidos de 
assinatura. E o caso não 

é para menos. Além do valor que a 
revista tem para os leitores, há que 
considerar o valor dos prémios que 
oferece aos seus assinantes. 

O primeiro, oferecido pela Agência 
Cinematog ráfica H. da Costa Ltd., 
pode realizar uma das maiores aspi­
rações dos cinéfilos: iniciar-se nos 
mistérios da cinematografia, visitando 
estúdios, assistindo a filmagens, vendo 
trabalhar os realizadores, os operado­
res e os artistas. 

E, além disso, ir a uma capital ma­
gnífica, com os seus monumentos, as 
suas ruas, as suas diversões! 

Êsse primeiro prémio é: 

UMA VIAGEM A BERLli'v\, COM 
DIREITO A UMA ESTADIA DE 6 
DIAS NUM J-IOTEL DE PRIMEIRA 
ORDEM, VI SITA AOS PRINCIPAIS 
CINEMAS E MONUMENTOS DA 
GRANDE CAPITAL, E AOS ESTÚ­
D IOS DA U. f. A. EM NEUBA­
BELSBERG, A l IOLLYWOOD EU­
ROPE IA. 

·~ 

Êste prémio, o mais valioso de to­
dos os que em Portugal se têm ofe­
recido em concursos similares, tenta 
decerto o mais ambicioso. 

E os que se lhe seguem, em número 
superior a DUZENTOS, não são 
simples prémios de consolação. 

O segundo prémio é UM RECEP­
TO R RADIOFÓNICO 11STEWART 
WARNER11 , circuito super-heterodino 
modêlo 1933 oferecido pelos Estabe­
lecimentos Valentim de Carvalho, Rua 
Nova do Almada, 97. 

O terceiro prémio é U1\ \A CAMA­
RA DE FILMAR 11ENSIGN11 para 
filme de 16 mil ímetros, oferecida pela 
casa Amador fotográfico, de Rõiz 
Ltd., Rua Nova do Almada, 84. 

Os restantes prémios são constituí­
dos por máquinas fotográficas, gramo. 
fones, discos, perfumes e produtos 
da fábrica Nally, retratos autografa­
dos pelas grandes vedetas de cinema, 
entradas para os cinemas de Lisboa, 
do Pôrto e da Província, etc., etc., etc. 

Para concorrer, basta 
assinar • Animatógrafo• 

Cada assinante receberá pelo cor­
reio um cartão pessoal e intra11smis-

slvel com o número de ordem que 
lhe corresponde. esse cartão, além de 
outras vantagens que serão oportuna­
mente anunciadas - descontos em 
cinemas, entradas em espectaculos pro­
movidos pelo ANIMATÓGRAFO, bo­
nus em importantes estabelecimentos 
etc. - habilita automàticamente ao 
sorteio dos referidos prémios, que !>e 
efectuará no dia 13 de Junho (Dia de 
Santo António) numa sessão especial 
que se realisa no Central, o elegante 
cinema dos Restauradores. 

Até à véspera do sorteio, portanto 
até 12 de junho dêste ano, todos 
podem habilitar-se. Basta assinar a 
nossa revista, por três meses, seis 
meses ou um ano. 

Além dos prémios, descontos, etc. 
a assinatura reduz em 20 por cento o 
custo de cada número. 

Os estúdios da 11 Ufa11 são 11ão sé 
os maiores e os mais bem apetrecha­
dos da Europa mas nafta ficam a ~e­
ver aos de Hollywood. A esquerda ve-se 
um aspecto geral do famoso baile do 
Congresso que dansa, tal como o veria 
o Leitor premiado . . . se "A11imató· 

graf º" se publicasse há dois anos 

Anima ói:r af'o 



~ Os Gangsters 
invadiram Hollvwood 

;4d.Q 

Mar Iene Diett ich nlto rteeía os ganll­
sters quea meaçam raptar-lhe a filha 

E
M volta do Cinema correm constante­

mente assuntos que uma vez revelados, 
ou com nitidez geral, ou com profusão 
de promenores, fazem abrir no rosto 
do leitor um sorrisinho irónico, mui­
tas vezes de descrença, levando-o a 

classificar in,·ustamente : emas isto é demasiado 
ci neniatógra ico ... • 

Pois bem. Assunto cinematografico é este, 
que dá vida a este artisto. e nem por isso deixa 
de ser verdadeiro. E é cinematografico justa­
mente por girar em torno dos habitantes de 
Hollywood; e é verdadeiro por ser justificavel, 
directa ou indirectamente, isto é, pelos que co­
nhecem a vida da capital do cinema in loco ou 
a apreciam através da tagarelice da imprensa 
universal 

E, visto que já lhes anunciei a autenticidade 
da essência informativa dêste artigo, quero pre­
guntar-lhes se acreditam t>U não na existencia 
dos gangsters americanos. Poucas respostas 
afirmativas, certamente. Os europeus vêem na 
distante América uma inesgotavel fonte de rou­
bos, de mentiras, de excentricidades. Lcmbra­
me bem, até, quando cu traduzi para o nosso 
idioma o celebre livro de Edgar Powel - •AI 
Capone, rei dos bandidos de Chicago• - , ter 
recebido entre muitas cartas anónimas, que 
pnnham em duvida a linba vertebral do livro, 
uma traçada com firmeza, acusando-me de ter 
eu próprio imaginado a obra, criando e agi­
tando na cenografia vertical de Chicago os dra­
mas dos 1;ang!lers. Sorri-me, lisongeado como 
nao podia deixar de ser, visto que o <amavel ca­
luniador• confiava sobremaneira no meu poder 
imaginativo. Tudo isto é individual, invulgar, 
pecando, evidentemente, da descrença tacanha 
que é própria de muitos portugueses ... Os 
gangstets existiram, existem hoje, continuarão, 
mesmo, existindo pelos tempos além. A civilisa· 
ção yanquee, força motriz de renovações mo· 
rais, criou esse moderno tipo de sa:teador, co­
mo criou outros modêlos de audaciosos, em 
conseqüência da sua ãnsia nacional de dinheiro 
e de inéditismo. A obra dos eangsters, desde 
os assaltos a Bancos até ao rapto de menores, 
não é pois uma novidade, não pode ser consi­
derada como novidade. Ela tem-se verificado, 
entre o grasnar das metralhadoras e sobre mon­
tes de cadaveres, em todas as cidades america­
nas. Os seus crimes, cinzelados a fôgo, alastram 
por todas as ruas da América do Norte. Até há 
pouco tempo, porém, por razão desconhecida, 
os gangsters pouparam Hollywood á sua sanha 
criminosa. Qual o motivo que os levaria a essa 
espécie de enigmatica consideração pelos habi­
tantes da capital do cinema? Seria o receio que 
os mantinha a distância? Ao certo nada se sa· 
bia. fôsse qual fôsse, porém, a ra2ão da ausen­
cia dessas visitas nada desejaveis, o certo era 
que •astros• e •estrelas• seguiam o seu curso 
tranquilamente, sem sobressaltos, sem perigos 
de morte . .. Uma tarde, contudo, uma tarde de 
ba poucos mêses apenas, deu-se o primeiro 
roubo audacioso no centro de Hollywood : A's 
duas horas da tarde, á salda de casa, a belíssi­
ma Marion Dawies, que gosa '1ª fama, justifi­
cadissima, de ser uma das artistas mais ricas, 
foi assalt!da por um gangsler que, ameaçan­
do-a com uma brownlng, lhe exigiu a entre~a 
imediata de um anel, valiota prenda de familia 

Animntói:rnfo 

avaliada em um milhão de dotares. A artista, 
galvanizada de pavor, caiu ao chão. vitima de 
uma sincope. Tentou ainda o bandido apod~­
rar-se da famosa joia.~Vendo, porém, que a si· 
luação lhe oferecia perigos imediatos, afast_ou-se. 
No dia seguinte, contudo, M.arion Daw1es re­
cebia dentro de uma caixa uma bomba, com 
o seguinte aviso: «O anel ou a morte• . A 
artista preferiu conservar a vida, enviando a 
determinado local a joia que o gangster ambi­
cionava. As lágrimas, que durante muitos dias 
se conservaram nos olhos da actriz, encarre­
garam-se, depois, de anunciar e difundir por 
toda a cosmopolls do cinema americano, que 

Conta-se que Betty Compson se apaixonou 
ptlo seu aetecttve particular. Um verdadeiro 
tema para fita em séries, de qae Btlly foi 

uma das mais queridas htroln:zs 

os ganl(slers, corridos de outras cidades, ba­
tiam ás suas portas. 

Registou-se então, o pânico maior de 1 lolly­
wood. Enquanto a polícia, em brigadas refor­
çadas, tomava as grandes artérias, vigiando os 
monumentais studlos e acompanhando as crian­
ças á entrada ê saída das escolas, actores e 
actrízes, fóra ou dentro de casa, mantinham· se 
trementes e permanentement~ inquietos com os 
menores ruidos, empalidecrndo ao ouvir a cam-

GANG! 
• Scarface• , o p10-
digloso / 11 me de 
Howard Hawks, 
deu-nos o panora­
ma alucinante do 
banditismo amerl­
can,,, mixto de au­
ddcla e de cobar­
dia que macula a 
humanidade. Abo­
lida: a lei séca, a 
formiddvel organi­
zaçlto do gang ame-
1 /cano precisa de 
exercer autrement a 
sua acll11idade. E 
pensou em Holly-

por GUEDES DE AMORIM 

painha da porta ou a do telefone, ao mesmo 
tempo que ordenavam aos seus criados que nâ'> 
permitissem a entrada a pessoa nenhuma estra­
nha, fôsse sobre que pretexto fõsse. 

Este estado de esp1rito colectivo gerou, como 
não podia deixar de suceder, as cenas mais alar­
mantes, ao mesmo tempo que fazia pensar, ca­
da um de por si, no meio de se defender, atra­
vés da.s suas horas de trabalho e de repouso. 

Jllarlene Dietrick, a famosa mulher ideal, ao 
ser avisada de que os gangsters lhe raptariam a 
filha se ela não lhes desse 20 mil dotares, deci· 
diu·se, energicamente, por uma formal recusa. 
E fez os seus preparativos de defeza: forrou o 
seu carro com espessas chapas de aço, instalando 
nêle uma metralhadora, ao mesmo tempo que 
ordenava ao seu chau/jeur, homem de toda a 
sua confiança, que se armasse devidamente. E 
assim apetrechada, saiu para a rua, voltando a 
fazer a sua vida de mulher e de artista : visitas, 
jogos de gol/ e de tennls, trabalho, estudo e 
actividade prâtica. •l 

Intimidados ou não com o de;afio de Mar­
Iene os l{angsttrs tem-na deixado até agora em 
paz. Contudo, enquanto a prota1:onista d_o. «Ex­
presso de Xangai• gosa de uma tranqu1hdade 
absoluta, muitos dos seus colegas vão sofrendo 
as arremetidas dos modernos d1tadc,res do rou­
bo e da morte. 

Ai vai, por exemplo, um cortejo de no~es 
de «astros• e «estrelas• , dos que ultimamente 
têm sido victima das proe7.as dos gnngstus: 
Stan Laurel, cinco vezes ameaçado de morte, 
decidiu-se por fi m a esportular a bela soma de 10 
mil dotares. Este método terrorista - «a bolsa 
ou a vida• - é o mais empregado por êsses im­
peradores da criminologia. Victor Mac Laglen 
tornou-se, por exemplo, a certa altura o alvo 
desses bandoleiros modernos. Ameaçaram-no, 
exigiram-lhe grandes somas. Mac Laglen resist!u. 
Um dia, foi alvejado numa perna com um tiro 
de revolver. Ao outro dia, abatida a sua resis­
tencia, pagava a importancia exigida, ficando 
livre, sabe· se lá por quanto tempo! •.• 

Após o rapto do filhinho de Lindberg, que 
o mundo acompanhou com interesse e assom­
bro, os gangsters que imperam em Hollywood 
decidiram-se a imitar o feito dos raptores do 
filho do celebre aviador, pondo instantanea­
mente em acção as suas façanhas. 

Harold, o celebérrimo Iiarold, que é tão 
bom pai quanto é notavel cómico, foi durante 
dias e dias assediado pelos fantasmas do crime, 
que se propunham roubar-lhe o primeiro fi.ho . 
Todos os dias, durante mais de um mês, Ha­
rold recebia pe:o correio avisos de extermi-
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AS RAPARIGAS 
DA CAPA 

MARY CARLJSLE 

Os americanos têm por costume, quando 
pretendem impôr qualquer novo artista, 
tornar conhecido o seu nome através duma 
intensa e prévia campanl!a de vublicidaae. 

E' o que hoje a •Metro• está fa zendo 
com respeito à sua jóvem e encantadora 
pupila Mary C..arl/sle. Mary, com os seus 
dezoíto anos perenes de raaiosa frescura e 
R'acllidade, está agora atravessando essa 
fase por que passaram já Anita Page, Ka· 
ren Morley, Madg< Evans, etc. 

Assim, conquanto só tenl!a aparecido em 
wrlissimos bits de vários filmes saídos dos 
estúdios de Cu/ver C<ty, Isso ntio impede 
que o seu nome seja já /l >je conhecido, 
ainda que, a bem dizer, sómente através 
das magnificas fofol(rojios de publicidade 
com que pródigamente sdo presen/eados os 
)Ornais da especialidade. Mas d" mal, o 
menos. 

E' que assim 1•amos podendo admirar a 
gen•ileza, a 1;raça, a beleza de Mary Car· 
liste, a quem não duvidamos que esteja re· 
servada, num futuro mais ou menos pró­
ximo, uma situação de destaque no cinema 
americano. 

MADGE EVANS 
lv/adge Evans não é uma estreante. Muito 

pelo contrário. Apesar dos seus escassos 
vinte anos, é, em boa verdade uma das mais 
velhas artistas do cinema, uma autêntica 
veterana dos estúdios. 

Em 1918, quando a •Foxo lançou a 
sua célebre série de filmes infantis, de que 
Vírginia lee Corbin e Francis Carpeuter 
eram as vedetas-muitos, por certo, ntto es· 
queceram ainda fanfan , que o Condes exi­
biu /lá mais de dois lustras-Madge Evans 
era também uma das artistas de palmo e 
meio que néles aparecia. 

Anos decorridos, em 1930, após uma 
longa ausêncta dos estúdios, Madge Evans 
voltou de novo aos seus antigos amores - o 
cinema. Começando por jugídías apariçôes, 
M'ldge passou a ser uma das artistas mais 
utillsadas do lot da •Metro•. Foi a partenaire 
de Clark Gable em Puro Sangue, de lionel 
Barrymore em Mãos Culpadas, de Ramon 
Novarro • que tem nela a sua leading· lady 
predilecta-em filho da India e The lmpos­
síble Lover. 

Madge Eva11s-nascida a J de }11/110 em 
Los A11ge/es, cidade que se orgulha de ter 
sido, muito antes de Hollywo od, a capital 
das imagens- tem oi/los azuis e cabê/ocas­
ta11fw e está solteira. _____________ ,_/ 

nio. Quando nasceu o seu segundo filho, durante 
mais de uma semana a casa esteve guardada 
pela polícia; e present~meute, não saí á rua, 
tanto nas horas de trabalno como nas de pas· 
seio. a não ser acompanhado por dois polícias. 

O mêdo, na actualidade, está em Hollywood 
acompanha todos os habitantes . d~ Hollywood. 
Helene Costello, Mlrian Vixou, o pequeno 
Jack1e Cooper, Jackie ÜJkie, Brny Compson e 
tantos outros actores e actrizes der •m de hi 
muito kmpo a esta parte em andar acompa­
nhados de detectives privativos, que, se os não 
livram de morrer, pelo menos tranquil um· lh~s 
o e;pírito. 

HJje, o touriste que atravessa as ruas desa· 
fogadJS d a capital do cinema americano, ao 
ver o; artistas mais conhecidos seguidos de po­
lícias, supô~ assistir a um enuio de Qualquer 
filme policial. E a ilusão é co11pleta. Mlii do 
que nunca, com a verdade, com a trágica ver· 
dade, se realiza o filme da vida. 

GUEDES oe AMORIM 

NEM TUDO O QUE LUZ E' OIQO ... 

Nem todas as estrêlas que os leitores 
conhecem são E S T R Ê L A S ! 

Para a grande maioria, Qualquer artista de 
cinema com um certo nome é uma «estrêla• ou 
um •astro-, conforme o sexo. Os americanos 
não fazem e;sa distinção. Chamam indiferente· 
mente star aos actores e às actrizes. Mas não a 
todos . 

Na complicada organização cinematográfica 
americana as categorias d0s artistas es1ão bém 
definidas e separadas, cabendo a cada uma de· 
terminados pr.vitégios que os da categoria in­
ferior já não possuem. A •classe• superior é a 
<las stars, uma verdadeira élite, constituída, 
como todas as elites, relativamente por poucas 
pessôls. Sao mómo muito poucos os a1tistas 
que se poJem g~bar de ser •estrêlas•. Mais 
adiante a >Ontarcmos os nomes dos que hoje o 
são, mas antes vamos vêr algumas das regalias 
de que gosam e qual a maneira prática de >aber 
se detetminado artista é •estrêla• ou não: 

A'parte o maior valor do ordenado que os 
seus contratos necessàriamente lhes atribui, um 
dos principais pnvilégios que fites é concedido, 
é o seguinte: nunca uma • estrêla> é obrigada a 
interpretar um qualquer papel de um qualquer 
argumento, como normalmente acontece com os 
outros artistas. Um, cu mm star só interpreta 
filmes especialmente escolhidos para si. Os ar· 
gumentos dêsses filmes são escritos ou «arran· 
jados• de forma a que sirvam a personalidade 
do artista que os deve interpretar. Têm como 
obrigaçãC> restrita pôr em destaque a figura in· 
carnada pela •estrêla• e devem proporcionar· lhe 
o maior número possível de ocasiões em que ela 
possa fazer valer os seus encantos ou os seus 
méritos. 

Podemos apontar como filmes-exemplos desta 
regra, Monsteur Beaucaíre de Rudolfo:> Valen­
tino, a Tortura da Carae rle Jannings e o Pi;­
cado de Made/on Cloudet de Helen liayes. 
Q11ere dizer, que, segundo êste sistema, se dá 
maior consideraçao ao actor que ao próprio 
filme, à própria obra. Mas é agora a ocasião 
para d:scutrr os prós e os contras de semelhante 
maneira de vêr. Simplesmente se aponta o facto. 

A maneira mais prática de saber se dctermi· 
nado artista é ou não star, eslá na leitura dos 
cartazes que anunciam os filmes ou os !itulos 
com que a sua exibição é começada. 

Ass im, por exemplo, o filme Romance foi 
anunciado sempre: 

Metro Gol..tiv/11 lvlayer 
apresenta . 

GRETA GARBO 
em 

•ROMANCE• 

A posição que o nome de Greta G irbc ocuoa 
nêste cartaz 111dica 101?0 Que el t é cestrêla•. Se 
o cartaz dis1e5se : •M. O. M. apresenta Ro· 
ma7ce com Greta Oubo• pndiamos concluír 
sem rec<io de engano que a famosa sueca não 
tinh 1 ainda foros de star. 

Como vêe ·n não há 111da mais simples. 
Mas vamos agora ao que interessa mais <li· 

rectamente a esta crónica: , 
Quais são actuahnente as aulênticas <estrêlas•? 
Publicaram há pouco uma l:sta oficial dêsses 

f<lizardos e dessas escolh idas da sorte. Vamos 
transcrevê· la para qut fiquem i11teira,1ente eht· 
cidados. 

A M :tro Ooldwin te111 hoje .lezassete •estrê· 
las• , a saber : Greta Gnbo, Joan Crawford, 
John e LioneIBlrrymore. Wallace Becry, Norma 
Shearer, Clark Oable, R1mon Novarro. Muie 
Dressler, Jean Harlow. Rob' rt Montgomery, 
li ·len tlayes ( 1 •M tdelon Claudel>), Suster 
Keaton, William f-lame•. Ja :kie Cooper, o mi udo 
d o Camplão, John Oiibert e Marion Davies 

Laurel e Iiardy são «pequenas «estrêlas•, 
mas, mais dia, menos dia, devem ser cestrêlas• 
autênticas. 

A cParamount. t?m ultimamenk despedido 
muitas •estrêlaso, por isso já hoje não pode 
apresentar um conjunto tão brilhante como ou· 
hora. 

Nesta altura comerva só qualro grandes no· 
mes: Marlene Dielrich, Chevalier, freder.c 

Georges Bancro/t não é uma estréia . .. 

March e os Marx Brothers, que nos divertiram 
há pouco com A1;11ll!a em Palheiro. 

A Rádio tem como •estrêlas• : Richard Dix, 
Ann Harding, Constance Bennett, \\>ili iam Boyd, 
Wheeler e Woolsey (o• cómicos do Rio Rlta1, 
Helen Twelvelr~es , Katharine Hepburn e Irene 
Dunne. 

Constance Bennett está numa situa ção espe· 
eia! : é «estrêla• de duas companhias, da Rádio 
e também da Warner Broth~rs. 

Ne,ta são aínrla cestrêlas• : Oec-rge Arlisi, 
William Powell, Barbara Stanwyck, James Ca· 
gni y, Doughs filho , Kay Francis e Paul Mui1i, 
o Touio Camoute do Scarface. 

Na First Natioual as «es trêlas• são : Richard 
Buthelm~ss, Ruth Ch~tterton, Joe E. Brown, 
Edward Robinson, Warren William e Lorett1 
Young. 

A Columbia t:m ~ó três : Jack Holt, Cons­
tance Cummin~s . que trabalhou com liarold no 
louco pelo Cinema, e Evalyn Knapp. 

A United Artisls d istribui filmes das seguin­
tes estrêlas: Ma1 y P1kford, Douglas Fai rbanks, 
Gloria Swanson, AI jol;on, Ronald Colman e 
Eddie Cantor. 

A Universal hoje es~á sem •estrêlas•, mas em 
compensação a fox te111 contra1ado bastantes 
nos últimos tempos: Clara Bow, Lilian Ha rvey. 
Henry Garat, Ja:iet Gaynor, \V11l Rogers, War­
ner Blxter, James Dunn, Sally Eilers, Spencer 
Tracy, John Boles e Elissa Landi. 

Certamente ficaram espantados por verem 
entre as •e;trêlas• nomes que não conhecem e 
por lá não encon trarem alguns dos seus artistas 
predile:to>. O primeiro caso explica-se porQue 
nem todos os filmes americanos vêm até nó;. 
Mas para o segu •ido a explicação é outra: al­
guns rlê;ses artistas já foram cestrêlas•, mas 
hoje já o não sã'• e outros aínda lá não chega· 
ram, embora desempenhem muitas vezes papeis 
de destaque Isto exolica-se, por que os princi­
pais papeis são distribuídos por duas categorias 
d: actores : a das •estrêlas• e a dos feafured 
players, a da categoria imediatamente superior. 

ANDRÉ MASSIL 



CRITICÃ + 
1. F . t não r esponde ! 

de ERI CH COMMER e XARLHARTL 

(I F . 1 ne r 6pond plus) 

J· ..... pli·nchda a ideia-ha..,•• dê-,tt hlmc 1 

rnla ilha flutuante no 111(.'IO do \tl.lflllCO. t:b 
um ª'"'1111to. digno oo cl1w11H.1 ' 

'1._u..,: ._..... uma coisa qm.· ~o o cirn.·ma pode 
impor. 

P('fH\ foi ciuc o argumento que lo1 chamado a 
"<.·rvi·la 11ào tivesse as mtsmn-; ttt•aliQ.ades. 

o rnicio t· bom. tem 11n prcvbto. J\Ias dcsclc­
<l'u,• a ilha se constroi. íraqtu·J{L ~:h1rf.{c a ctentatl· 
va crimino ... a•, depois a cornclu ao ~alvamento e 
pronto. l'o<la a emoção é procurada pela dúvtd:i 
eh: "-l' s(' ch" .. gará tarde <>u n:lo - o que Já não (· 
nc>·;o. Tambem novo não t· o ronthto amoro"i.() 
tlo1 ama,go~ amam â mtsma mullwr . .;.acnfican­
clo-" 6u1uêle que ela dc!'opn:z.t 

\ rcahzação podia ter ur.ulo melhor partido 
~h.· C4.:rto.-, pedaços do ass111.1to. \ construção da 
ilh.:' é:-.sc trabalho cidóp1co l" no~ mostrada 
por ml'ia <hízia de sohrt:posi\·<"H.:~ si 11téticas. pro­
c:c:sso muito do agrado do_, akm<lis. mas já d,~_ 
mo<h por banal izado, e qnl· 11:\0 clá, de modo ne­
nhum. a ideia do C'.Síôrço hrntnl que a tmpré:;a 
til-mandava. Também ntlo fa.J.t•rn -,..·ruir a pas~a· 
;.tt·m do-, doi~ aoos e a volt~t <lt· EIJt.,,...,l.n rl .... "(·n­
tc:·"'-' ch"'-0. 

1 lá ainda no filme uma~ clc,tt· horas d<kticas, 
poi ... duram pelo menos quarcnt~l. <JUC t: de admi· 
rar como escaparam à aten.,:~o do~ autort5. 

Tudo 1 .... to. porém. t>ntbora thminuindo o t1l-
1"l". n;_\o lht· tira no entanto o dtrt·tto a ser con­
"'idl·nulo uma grande ohra. t' principalmente pelo 
CJUl' ra"'.Rª de grandt• e ht.'lo no' horizont~ cios 
t·,pt.·ctttdore~. Os. plano~ da ilha . t·m especial os 
ela plntaforma. apLsa1· dl" hu nu ldcs. nunca se: 
olpâJ.:,arc'o da nos:>a memória. 

'll·f\"\:t' {·s}X"Cialissim<> ck,taqut.• a interprc:ta­
\ 'to clu c.xtra(Jrclinário Chti.rll' Bovl·r. \'trdado-

O R ei dos Viga ristas 
l"'::i ·-·I'.~ de SAM W O OD 

0 

I tV .. - f'il '""1"Get.R !ch-Qt1lck W alliugj fordl - ----·- - ----· Orü fi1nl 111entc \'Ohamos ao hom tempo da"' 
iuc~mpurúve;..., comédias amt .. rit;an~ts ! l"ma h1:-.· 
tbn~' tn~raçacla. int(•rpn~tl·~ itlt·at' e mu ito mov:. 
mc:nlo. 1110\'imento a rodo-.. l11ro... <lt' mo,•i­
mt·n10 ~ 

\, ... m ..... ~m ! 
\..., an_·ntura.; da piton.·-. ··• ~1ua1lrilha dl' ,·iga· 

ri •ta~ 'IUC o unpagávt•I \\'ilham l laym.-.... coman· 
ela. foram-no-. contada~ com um'"'""" end1; .• 
br..ulo. «om um· sentido crnt·mat~râhto a que 
1mínu:ras talkit:s. das tcx> 010 • nos unham há 
muuo de:;aco~tuma<lo . . \ s c4:nas sucedem-se rá· 
pidas. hucmtas. sem darem tempo para se tomar 
ll'ólgo. O ar apre•sado, 111f11i1f, ""que os três hc­
roi:; andam sempre po:-t~uulo:', a.i nda. contribui 
para n:forçar a lrn pre"""'ão <lt.• rapidez dada pela 
montagem. 

E a a\'tntura ,·ai-se d~nrolando (uJminante­
m~nt~. lóg.1ca dentro do <h ... parau.·. cheta cte trnu. 
t·mllc5 feficíssimas e de. 11nal{maçào. Th·eram 
nu·"""'º o laclo de não caircm no melodramático 

3~~~~!~a!f:':1~ã~ ~6~~~~~~~t~.c;~~,,~1l:1i~1;' a~~\~~ 
para "C ... alvarem dt!s:se pa. .. ~o 1~rif(OSO. 

Q~ U1t(·rpreteS rivalizam {'lllTl' ~I na naturah• 

O A.zul do C é u 

de VICTOR JANSON 

Der Blane der H tmmela) 

~ \ uh:1a gt.ral <IC,tt> fllnu: t·r(t c....,pJêndida. c3-
paz de: dar um outro l> ,,. r1frn1 11111 ,,,. -1. ~la' 
não a --0uh:ram aprovenar. ~Jt-.mo na primdro 
part~ do tilme. nas. cena.-, da c.·,ta\·~10 do mctro­
pohtano ~ mais fthzl..., da fM:hcula- podiam 
ler urtido muito n1ab part ido til· tudo quanto a 
ambirntl' proporcionava. 

Ma!'i onde (alhararn Janwntavcl111cntc foi nas 
Cl·nas ao ar livre. un t·s1x·ci•1I na .... cenas do ar. 

O aq~umento prestava-~· pnra "'l' lazer uma 
cl\-'''ª' deliciosas fa111asia, mu~1ca1~ <.·m que Pou­
ml·r (• me~tre. e afinal fic:uam pl·la comlxHa 
<-\parte.• un~ ou outro momtnto. ~a ~tação do 
•mltro a.mda por veze~ dt:ram lal'1{a' à Cant&ia, 
t:mliora <hscretamente com nu:clo de ..._. compro-

A nil1l o.tós::rnto 

r;.mt·nh llllJll:ávcl. o ~u 1111 ......... n llt,; r -.rm1t» 
E' uma h~ura. <JUf: ~ manh.·m <(Ut ha·cll rc,-:;;1sur 
ao tt·mpo. 

Jean ~lurat b{·m. Pc.1ra o papd cll· Xora era 
incli'J>l.:U .. ~lvcl uma mulhtr ~om uma txprcssão 
mtclis.;t.·ntt.· e cnt-rg-ica - D~niNc..· Parola. é só bo· 
nitinha. ~o ~~undo plano salirntam.~c Piéradc 
l' P1l'l'rC Brasscur. Este~ dois a1 ti!-.ta~ nunca po· 
dt:m pa!-..,,Ur dt"spercebido~. 

l"m momento feliz e ht:m cara·. tt:rbtico da 
no~ .... a. C:·JlOCa a con,·cr ... a cntrt.· f'k·rhm e a ilha 
1~·la 'I, ~. F. 

1. F. 1 não é um tilnw cll• .1nt1.."C1paçào. no 
,.,itnl·ro elo ,\[ ,, />ÜJS.. o ca .... o •JUl' roca ....... tá den-
tro d,,, actuah Jl0 ... ::,1li11itl:i.cI1.-·s tt~mca .... E' is.so 
afinal O C!lll" O tllme qutrc "il)(IHhc,~r. l<.;,.'\0. ma~ 
com 111na J>t!-quena particularuladP dentro da"' 
po:-;,1h1lula<k"i técnicas ai. mti ... Porque o filme{-. 
acinHl dt· tudo. a ·apOtl·O~l' ela 11uhístria alemã. 
E n;lo dt1xaram de marcar a m(l·vontadc ou a 
111 íC'nondadl· <los outro:-; o rri1111110"0 l· po laco 
( J>;.un.,,J.1). o nado que.• d<·da 1r hu-.cú-lo \• fran­
t.c::-. (l '.tloUlllc.·). o ª'·i()o t m <llll' E111 .... -. .. _.n falha a 
,·oha :w mundo ""U1l t....cõlla, tr·11Hl~ i tamhi-rn. 

da e lt:, ª\lOstados cm 11('111 r<·prl',t'ntar. A' ca-
1"'-"Çª \\ 1 ha.n l laynes e à sua ,·olta Ernc~t Tor· 
rN\cc.•. Junmy Durante. Guy l\1hhc.-e. Leyla 
Hyanh todos btimo~. todo .. no lOll'I• n(-<:es­
sário. 

Enf11n, <~stc filme ,-cio _realarª' trad1çõe:s ftlO­
rto .. a_' ela ..... comédias americanas, com a ~ua dev 
pr-.'Oc.·upaç-ào. o seu monmt·nto, atl• a sua alegria. 
.\ gora hcamos e~pt:rando por nuu .... 

\ re:tlt,ação;, de Sam \\'ood. 

m<'ll·n·nl. ~la~ no ref.tO, '·'4:nh··sc.· uma falta. de 
1 mr1~111aç•lo \dlit iva . 

Po~ham ter feito no ar~ que joc ).Jay fez em 
lc'rra na na~cm do~ LJr. u mtm 11111 mwt•d. O ti· 
lulu ;Ht uo~ deu uma ..;us_:t: .. t!io n( .... '4..' "'lnltdo . . \ti· 
nitl o azul cio cl-u é: •.. 37:Ul-l·~uro porr1ue c)Uá!'I 
...,.·l \'04111' dl' IWlk. 

l>o .. rn1C:rprcteo.. )lartha E;.:~t·rt t.· .... tà l}(;'m. Tem 
uma Juulil ,·oz. uma hnda t1gurrnh.t ma....., ~ostá· 
mo.., ma1' ele a vêr no Em 11 -. t11i lút~s. ti11 .\Ju­
tltl. 

E 1ulo (· da ainda que hA-clt.· dcshancar. ou 
llll'MUO ~uh~lítuir. a Lilian 1 larvc.·v. 

O J.t•'l~i l· v<·lho e INipu em cknÚ\sia. 
< ~o ... t.ímo."' has.tante do t'lllJln·~ado ela m('tro:t 

cuJa t;111ta~1a llll'l'("CC '1r ,t -.... r .aprov<'itada. E 
J.:O .... túmu .. muno do garóto. 

\ nui,1ca, de Paul _\hraham .• t~radã\'el. ma.~ 
não f,tz "''luecer a de Rol,..rt ~tolz. Quanto ao 
rt·alí1.ulor. ·1ctor jan:-.on. lllt'íl"t.:Hl palmatoadas. 

Actualida.des 
Cm1l1tuia " t~uss . .:. Dfr-v·ia 'fl' M ptw fl'f'a 

'- "' lmfo "" mais massatttmlr mouulo'1fo, ~ m que 
qualqm t m (;llft:amc,,ln. mesmo l"mal, <t qu<btt'. E"! 
q11aln> p~"KMl'1ll5. ,sei um rm~lmlur tm luululm·ts • E 
mau qm pouco, E p(_,uqufssww. 

E. mnmo <'SSll único act1wlülmlc wJ 1ws mw-
11'1.u um lim<o aconlcct>->nnto. '' t}Ut' lumhtm ,~ pMcu. 
l '<nladt ,~,z·" """ a /à pdr (m ma (f "'"' t'(t't us mtu'.s 
1(1\(!ftdO.( 1· rJf:W.~. 

For a Pat hl· ()1,rnal Sonow u .o ; 1) a autoM 
dc,,u •culual1dadr-. txcepcwntrl. /:.. fu,lfo mfllS txttp­
Ú<·nal qumtl11 f' colo q"t o asstmlo forndo ""º I f>o-­
sit1uw1t1tlt d \ mai-s originais. 

'ftttlllM·(( da la11ramo1lo à á~iur tio '.\ormandie-. 
n t<• f'ay1t I! frantlis, qur f1Ht \01d11 mmol' do 

m wulo com <H .suas ;5 ,,,..)f, lmulucltn. 1'11u dt· :st·me· 
/lumlr ll\.Hotlo -~''tdJc,am 1a:tr um flb11t hll'l(ldo, m· 
(; "f'"tutlt. e f>rn manetM tal qw· "' nt i•mam d 7d 1.·s­
W/tulo '""'" "fambún, an-iscanm.· çf fl ''f!11lá-lu. 
af1>ta qualqr1t,. caso mms rsprnal. 

Desenhos anima.dos 
O . IZ /). I 1-101-A-.\'àa sabemos qu ·m t' u mllor 

d,\-te 1/ ç, "''''-a1umado. O httoi ,. rmt talwho. umâo 
I thldl' /b ,/ ' .\/l.-/tq1, O artl " dfç(t fllmr mo<tm qu~ 
1ulo t\tl 11.ml.> seguro d,1 ltcmca 1sp cwlfHrnta do 
( I 1 J, '"'H pr(Jt'Q. qu f(Jll UUllt;;Uldf(io. (-4 tfoS pla-
11 .. J,, ol1d111 nas mãus J. ll'all /Ju.11 \. J,'t i<mt fi­
au um nwmu1111tl.J' 

1'.1/.1 l'll>. I AZJA<;A-ll'H.IT A l./H{ ti" l'b 
Jw,,k,. t·m tff,ç bons dtst..·11l1rJs q11t• ltmo.ç t'I·''º ulti· 
mamorlt . .\lmln mt'lhor rt·11/i:<1do que os tílttmos 
/w, rkf t b<1trml<NJS tamblm ,fr foapt em fmll<fSÍ<i . 

• llRWt."i dus st trs gags Sliu ttl·solulaml'11tr irrt•Sislí· 
t'!'Ú. O qtu mais u is dwertiu /m o i/U'I p11lf.!tU. Q11a· 
Iro pul1:ru nu "f:ull~mu de (flbt·(<r uo ptlo d,- um âio" 
qua,1d11 de /.i snum l'im d,· rn'''"'\ dr"''- .f, satu-
1~ ilf.,ümn\, 

SO 1•..1/s DOS FARAÓS. 1;i·f>f>td m lô(if>t­
(Efbt1lt1 de ESt>~). <>Ull'o ~splt11d1do dt<"' 1/11>-11m­

ma<lo, Os de Ua S<l'-it 11ào cosluman. "i•' /m11DS~>S. mas 
td. t mrsmo~ 0·11ma a Uláa gtr11l. ·l11mH as tdtitu 
St wul<i,.uu e ,~111110 o dtso1ho. /·. uh 111 J, tud, ülu 
t """" tomprú/o do que ( costu11.f 1 

Documentários 
portugueses 

1'11 .1 /J(} U).\'/JE - O ,l/ostrri" t/. Sanla Cla>a 
lt:''1'' .llu/,,, mr1i:.tuad11s nos 1·,/Ji,,~ mr•ldtS. Enll'c 

111 ad, \ al,:rms t1spect.is lipiros du 11 na e s11u cusJu­
m. s. 1 ·111 d., c100 mt/105• "tf1rr~ad,,< cm smna-e 
,,; lt1d·· 1/110. 

1-.Sl'O/..~ llE l'.H . .j, da LtW..•1 hlm. Gf><tado­
'' s ( ·, "i'1t J, .\,.i t F. A. Qurnll la .'V uúu /0$.Se êste 
filmt nwt1111wtum1os ig11un1J1do qw " hscolli de Paui 
mmul" 110 l't •tio para a praw do (;riwclw 1mui P<»· 
(âr• R•tuult <lt· rapa.:lS, que 14 1•wu11 <lft1mpadns; 5"· 
mt-11!;.,, tt mma:cn<1r stuídt'. O ftlml' ltm biki {<>ln· 
f!tafur. e.• /m hc m CmfmatogMf«do. l t pnw pm 1J<'Êi'S 
1ns1slttt'lll dtmafiadt> tm ihlttmintultH unas. 

l 11/i(,. l/l.I 110 CO.\'Ç.~I.O l 'HlllO . dt1 Us­
f16't Film. Of>tMdi1' P. _.-1 . <Jui'11tltt Ólimo do­
t1tm1nlí1M. uma l'ttdad,1.a adwl/1dttd1 • O aum­
letlmoil·'J 011111·• bt m ltatado. tf)m tf4 "i<ml>ato(cJ. A 
/< t J!lll/1'1 pr1111•W•5<1. Temos 1 m C]11111tda, Utla,,ffi11t-
1m ri 1 op rad"' dt ca<1ua/1dail ' . 

CISCO .111.\I '1'05 .\'.1 .\/:1 L Op rmln .lgt11· 
lrno .\li mi.,_ Jfom 100 mdfo~ • t1tntdá1·t'l , hem 
fofogni/mla, f>1'utcipttlmenl!' fl-~ "'"'i"lf"'~· .·li /ui 
mt'M1W momtnfos muito /di:n. Jt p.·u11 mio lu·em 
mo.çtttulo mms aspectos da strtfl. º""'' t•t1l1t1 isso do 
qul' 1t·pt11.rrm as mesmas coiS11s. 

:h ltRoU/tts de :.llola <Üt Costa rum f>rt'tt·nslits a 
rsl1fo . .\'tio ~uí maneira dt se rom•t tUt'tm ~ttr a pn'­
lllt ua qtwlrdadr deu legendas 1 n ümplutdmlc 011 
u~t/110,- a p,-imc"a ia P<r/t1(ú11 ~•m11lllt«1l . .ll<U a 
s1mplu1dnilc t°'m ff>J?o a <r~t111. 

Farsas 
.1 l'ÉIWl..1 V.~ ESQl'.1 V//A d< U-1mw l,oade. 

""" Clia•h y Cl1ase e Edga• /" '"'"tly 7á temos 
t•ulo muito mcllto,cs farSltS db.11.'S nhmfos. que por 
t1t:t.~ '\abrm Sl'>" cxct.'c11tes. O ns.wulo drsl<i foi nu­
p,.rMmlo 1w Jc-ma habitual dflt dt Slim Stwmwrville, 
mfls wlo soubttam apr<Jt,•dlá-lo rama {~f1· o {";;· No 
c·ntm1/tt lt m mmnrnlns e11p>-0(adoJ. f''mr1pidmc11J,• 1w 

""'"'"'" ... Culturais 
.1 1'11>.I /J.IS El?l'ILH.1.'i. da Unt1<R. Simpks­

'"'"'' "'/,,,,,,;, l t'sh 1><911eu fibth •. ltlmtrdv,-1 d' 
111hrc't.'i.I.', l1tlo111riarl ptlf1 Ucui<n. mlm1tdt·1 I como do-­
t11tnn1IÜi-11J. li dt·pms qw· /olo~t nu"t q1u . q;,, llS t•á­
rwç ~oln d" ploula. attmt·11tadtn pâa al'taltt·tr ' 

Atracções 
l':lllfE/J..ll)ES SO.YO//AS ·"·" I IJ..I •AAFA> 

-.Jlgrm~ 111imoos de music-hall /><fm euluter. 
Q1umfo aos bons. tomó o pnmriM. t\lá bnu mesmu 
as,un. .lJu, nos mitras. liuha iwlido a pnu1 t'alori· 
~J-/, ·~ ((•m mms uma-) ma,li(tUI' w:iuluu cuu ma· 
lv~r.ifu,n ... 

D. li. 
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O Mistério do A viã o Correio 
ele RAY T AYLO 

(The Air Mall Miste1·y) 

~Eis <1uc ' 'oltam as fit1LS cm séries, depois de 
um interregno ele vários anos, e agora enriqucc1 
dos com o som. 

Esta. que nos vciu anunciar a nova era e.las 

F l õr da Paixão 
<le WILLIAM DE MILLE 

(The Passion r tower) 

Ficámos sem saber qual a razão porque êstc 
filme se chama assim . l\fas consola-nos a certeza 
de que os autores de semelhante título também 
a não sabem. 

Pois esta. Flor da Paixão está já bastante mur­
cha. Nem adm ira, visto que é de I9Jº· 

A ida.ele revela-se .!"'.'ª abundância torrencial 
dos diálogos e pela mfl uêocia ela mecâ1úca tea­
tral de que sofre a reaHzação. Fóra n1eia duzia 
de p lanos. tudo o resto se passa em três lugares 
distmtos, o que atesta a origem do argumento. 

A ltistória, àparte algumas facilidades na so­
lução de certos conflitos morais, não é das pio­
res, dentro do género. 

O caso inicial - uma menina rica que resol-

Três homens de casaca 
<le MA&IO BONN.A&D 

(T roia Ho1um.es en KabitJ 

Mater Dolorosa 

de ·ABEL GANCE 

Abel Gance é, decididamente, o campeão da 
grand iloqüência balôfa, o rccot-dman do conven· 
cionalismo mais falso e arbitrário. Jean-Paul 
Dreyíus anunciou, um dia na Rtvue àu. Cinéma 
que ia escrever um artigo intitulado: Abel Ga.ice 
OI• /e fossoycur solcmrcl - A bel Gance ou o co­
veiro solene. Claro está que depois disto já não 
foi preciso escrever o art igo . .. Este seu hlme é 
um modêlo no género. Um assunto digno deSar­
Ot n - ce q"i n' est pa.s pc1t dire ... - mna encena· 
ção. que oscila entre o _postiço e o rebuscado, uns 
iotcrpretcs que mereciam uma pateada mestra, 
se a pudessem ouvir, etc. Enfim, é completo. 

A história mirabulante que o filme descreve 
está cheia de cenas de •grande pseudo-intensida­
de• . . . teatral, de efeito certo e seguro sôbre o 

VERSÕES 
(Continuação da página 4) 

tirou do general Bibikoff deve' ser' muito di­
verso do alcançado pelo actor alemão que fez 
êsse pap€l, que eu não sei qu~m foi. 

Lembram-se certamente de Trai ão, êsse 
e.rande filme •que vimos o ano passado com 
florelle e Ch te Boyer . 

st'ials. não traz nada de novo ql1ànto à própria 
«SU bstància» do género. 

.. \ s l inhas gerais do enrêdo continuam as mes­
mas, continúa o partido do> •bons- a ser esperto 
e o pa~tido ~los cmaus• . a ,ser estúpido. e v ice· 
versa, intermitente. contmua a apresentar a.s 
mesmas ingenuidades e as mesmas invcrosimi­
lhanç a - e ainda bem. Uma fita cm-séries com 
tudo muito ccrtinho f.°'• m uito lógico, era uma 
maçada. 

Mas não é só. nisto que o Mistéria_ do Avl<lo 
C01tcio contin.1a a: trad içào. 

E.1 também. e isso é o principal. no níovimen· 
to que Ray Taylor. o 1ealizador. lhe imprimiu. 
Todo o filme é admi rável mente construido. mon­
tado impecávelmente. cheio de vida e de dina­
mismo cinematográfico. Os planos succdcn1-sc 
impetuosos. cada um no seu lugar. cada um com 
o dev ido comprimento. Os pretendentes a real i­
zadores devem ali estudar como se monta um 
filme. 

As fitas cm séries foram sempre uma grande 
escola de cinema, um dos meU1ores repos1tódos 
daquêlc ritmo que é a. a lma do próprio cinema. 

Esta não foge á regra- e isso é o importante. 
O resto não há que discutir. Deve-se aceitai· 

tal qual como é, porque assim é que tem graça.. 

ve casar com o seu chauffc"r - cm bora raro. C 
verosímil. Cinco anos mais tarde uma prima da 
desprendida rapari11a.. rouba-lhe o c'1auff.eur, fa. 
zendo valer o seu hs1co com decotes teutadorcs. 
Mas depois o homem farta-se de aventu ras ex­
tra-conj ugais e volta. para casa. onde a família o 
recebe com indulgência, 

.Evidentemente há argu mentos muito piores. 
Nêste fiJ me o pior foi a m aneira como o argu­
mento foi-tratado. à fôrça de muitos diálogos e 
de pouco cinema. 

A interpretação razoável. Nem Kay Francis. 
nem l\ay j ohnson. nem Charles Bickforcl fizeram 
nada que nos entusiasmasse. L('.wis Stone apa,re· 
cc num papel apagado. Zazu Pitts é que con­
seguiu salientar se. embora sô tivesse a seu car.go 
a rábula duma criada sarrazma. A apontar am· 
da -o pequeno Dickil Moore. . 

A realização é de \\'ilham de i\hlle. 

Foi indubitâvelmente eni:enhosa a maneira 
como apresentaram 'fito Sch1 pa. no cinema. 

O argumento e.ir;colhido. sem que seja uma obra 
prima, é de facto curios_o <'. até origin<?-!. so~ cc.rto 
aspecto. Partiram do pnnc1p10 ~lc que l 1to & h1pa 
n.unca podia ser um actor de cmema, mas que a 
sua vos merecia ser vedeta. E então .cles~obnram 
uma história que resolve êste pressuposto por ui.na 
forma hábil : a voz do cantor está cm pn~11e1ro 
plano, como fu lcro de t~da. ~~ão; ·~m cómico de 
efeitos «arantidos subsl1tu1 li to Sch1pa na cabeça 
da figu~ação, e êste fica a passear as ~uas olheiras 
1830 na penumbra, de onde faz ouvir a s ua voz 
de «OUl"Q» , . . 

Depois a fita é un1a verdadeira comédia. com 
cenas abertamente cónl icas. Há uma intrigasi11ha 
amorosa, mais ou menos idiota. que d.cstôa 1~0 
meio do resto. por_ ser upresentada o mais a sério 
possível. Por tudo isso, pelas mom1cesdePasqual! 
e pelas canções que Schipa canta, 9ue'são bast":11te 
agradáveis. o filme diverte e .é fa~ 1.lmente aceite, 
tanto mais que se apresenta s1mpat1camente eles· 
pido ele pretensões. 

grande público. Pois bem. nem uma só o im­
pressionou a valer, tal o ar falso e conven.c10 11al 
de tudo aquilo, Se o sr. Gancc até conseguiu to1·­
nar pretenciosa uma criança de 5 a~1os ! . . 

E depois nem sob o ponto de vista da tecn1-
ca o filme merece condescendência. Todo o con· 
flito é dado nos diálogos. e que diálogos ! . 

Os intérpretes estão a dizer com o resto. Lmc 
Noro 9ue faz a protagonista é urna mulher de 
pau. Sensibilidade. nem uma grama. San~son 
Faiusilber. o Richelicu dos 1rls Mosq11ctewos, 
agrava a impressão que nos deixara, e da qual 
o menosJue podemos dizer é que foi pouco li­
songeira. ean Gallaud exagerado. e a puxar ao 
Conracl eidl. Não podemos com êstes actores 
que reprcsentarn «à maneira de . . . », como diria 
o Paul Reb-Oux. Salva-se Gaston Dubosc, num 
criado. Claro que apesar de tudo - ou melhor 
- por tudo isto, o público não deve achar 
mau , . . Domingos Mascarenhas 

A figura criada por êste último é daquelas 
que não esquecem mais, tal o pessoalismo que 
lhe soube imprimir . Pois bem, pensem agora 
no que, dêsse me~mo tipo, terá feito Emil Jan­
nings, que o criou na versão alemã. Só isto é 
bastante para que o filme tenha ntcessária­
mente um aspecto muito diferente do que o que 
vimos no S. Luís. 
~ r .\lesmo essa estranha figura do aviador El­
lissen, no i. F 1, <leve ter sofrido modifiéações 

grandes nas diferentes interpretações dos seus 
três criadores. 

São certamente três Ellissens distintos, o 
Ellissen-Boyer, o Ellissen-Veidt e o Ellissen· Al­
bers. Dos três qual o melhor? Qnal o mais per­
feito? Não interessa. Não há melhores nem pio­
res. O que há certamente são três êllissens di­
ferentes, três aspectos distintos ela mesma figura. 

E' pena que entre nós não seja possível exi· 
bir mais de u ma vtrsão, como se faz em Paris, 
por exernplo. Deve ser interessantissimo cotejar 
as várias interpretações dêsses grandes artistas, 
e não só nêste caso como em todos os oi:tros. 

Podia fazer· se assim um autêntico curso de 
reprc:entação comparada, do maior interêsse e 
do maior proveito para quem pretende ser ac­
tor de cinema. 

VENUS DE MIL01933 

A nianató:;::rafo 
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Violeta, a d os olhos negros 
-Lisboa-Saüdamos cm si a pri­
meira leitora de Animatógrafo que 
teve a gentileza de escre,·er-nos. 
Não só não nos maça como até 
nos dará um grande prazer se qui­
zer dar-se ao trabalho de nos escrc­
,·er todas as semanas. Diga coisas. 
Preguntc coisas. Tem certas a res· 
posta e a nossa boa amizade. 

A. N. t\ia•ques- Llsboa - La­
mentamos não poder dispensar a 
fotografia que ncs pede. 

Co chon de L a lt - Coimbra -
Muito prazer em conhecê-lo, ciné­
filo Leitão. O nosso director agra­
dece dcsvanecidamcnte os amáveis, 
cumprimentos que se dignou en· 
,·iar-U1e e que sensibilisaram toda a 
redacção de Animatógrafo. 

Dr. Celulolde-Plirto-Tenha 
paciêJ1cin, mas Dr. Celuloide ... 
sou eu. Se quiur passe a assinar 
as suas cartas com o nome que, de­
certo por engano, nos atribuíu: Dr. 
Celulose.-As duas primeiras pre­
guntas que nos faz são demasiada­
mente \'agas. Qual é a artista euro­
peia de mais talento?. . . Que ren­
liza.1or é mais"completo? ... Depen­
de dos gostos, bem \'ê. Se quizer 
fiar-se no nosso, diga que são, res­
pectivame11t~. Lilian l larvey e Fritz 
Lang. - A terceira pregunta res­
pondemos sem custo e sem fa,·or: 
é a Agencia Cinematográfica H. da 
Costa. - Decerto não deixou de ir 
ver e de admirar o maravilhoso fil­
me que é /. F. I ntto rtsponde. 

O Ho mem que Rl-Estori/­
Sensibilisados com as suas amáveis 
pala\·ras. Ignoramos quando será 
estreado entre nós o Raspoutine 
alemão; possivelmente só para a 
próxima época.-Os seu~ intérpre­
tes são, além de Conrad Veidt, que 
encarna a figura do famoso «mon­
ge dos olhos verdes• , Charlotte 
Ander, Paul Otto, 1 lermine Ster­
ler, Kenny Rive e Carl-Ludwig 
Diehl, o protagonista de Fronteira 
Invisível. Dirigiu-o Adolf Trotz.­
Para nós a melhor interpretação de 
Veidt é, aíncla, o sonâmbulo César 
de Cal/gari. A dos lrmnos Srhtl­
lemberg e a da Vitima Compa­
nhia são notáveis. - Escre,·a sem­
pre que quizer. 

A. P. S. não responde ... -
Atcoboça - Quer faça a sua assi­
natura directamente quer a faça 
1>or intermédio do nosso agente 
nessa vila,asregaliassãoas mesmas, 
como não podia deixar de ser. 

Alves Costa-Porto-Agrade­
cemos duplamente as suas amáveis 
saudações ... 

Leonardo Sabino - Elvas -
Gratos pelas suas boas pala\'ras. 
Tomamos em conta o seu amável 
e desi n teressadp oferecimento que 
certamente aproveitaremos na de­
vida oportunidade. 

Anlmu.t6crofo 

J. A.- Marlnha Grande -Mas 
evicl•ntemente; não é peoo facto de 
a sua assinatura começar com o 
segundo número que o meu amigo 
deixa ele ter direito ás regalias ine­
rentes à s ua qualidade de assinan­
te.-Escrcva sempre que lhe inte· 
ressar. 

Tony Tinta-lisboa-Lamen­
to sinceramente não llie poder dar 
uma resposta segura á prim•ira 
pregunta que me faz. jose Mojica 
anda presentemente em digressão 
pela Europa; de forrm que é im­
po sível dar-lhe o seu actual ende­
reço . No entantu, se quizer espe­
rar pela sua volta aos Estados lJni­
dos, que não deve, aliás, tardar 
muito, escre,·a-lhe para fox Stu­
dios 1401, North West~rn A\·enue, 
Hollywood. Calif.-Na secção res­
pectl\·a encon trará o que me pede. 

João Manue l - fôrto - Oito 
Gebuhr, o notá,·el ac1or alemão é 
um especialista· na composição da 
personagem de Frederico li da 
Prússia. Em Fredericus Rex, um ve· 
lho filme que o Olimpia exibiu há 
muitos anos, como em Concerto 
Real de Sans Souci e na Favorita 
do Imperador, Gebnhr \•iveu acer­
tadamente, na ,·erdade, a figura do 
grande Frederico. No seu mais re­
cente filme Der Chora/ von ltll· 
then \'Olta uma ,·ez mais a inter­
pretar essa personagem. 

lllarla Lul• a - Montemrir·o­
-Novo - May M:.c Avoy, a dôce in­
génua de Be:1 Hur encontra-se afas­
tada do cinema. Depois do seu casa­
mento em junho de 1929 com J\lau­
rice G. Clary, um corrector da 
bolsa de Los Angeles, nunca mais 
fez nenhum íllme. - John Gilbcrt, 
tendo terminado há poucas sema­
nas o íllme Ríveis, c,tá presente­
mente actuando em Fast Workers. 
- Enderece para Metro Goldwyn 
Mayer Studios , Culver City , Calif, 
- E sempre que quizer disponha 
do dr. Celuloide. 

Zéca do Cl.ili - Pôrto - Olga 
Baclanorn não está hoje sob con­
trato de nenhuma empresa. Nes­
tes últimos tempos tem até tido 
bem poucas oportunidades de apa­
recer no cinema. Um dos mais re­
centes filmes em que entrou foi em 
Downstatrs, ao lado de John Gil­
bert e Virginia Bruce, 

Snnll2ht - Braga- Para escre­
\'er a Richard Dix basta endereçar 
para 780 North Oower Slreet, Hol­
lpt·oocl, Cal. - E' conveniente es­
crever-lhe cm inglês; mas se de 
lodo cm todo o não puder fazer, 
escre\'a mesmo em português, pois 
que calculará já o que o amigo 
deoeja ... - Scarface é sem con­
testação possivel o melhor íllme de 
gan1;sters produzido até hoje, e 
uma bas mais belas obras do ci­
nema. 

• ANlM.ATóORAfO• RESPONDE llOJE Á 
PRIMEIRA SÉRIE DE PREOUNTAS DOS 
SEUS LEITORES. TODA A CORRESPON­
DÊNCIA DESTINADA A ESTA SECÇÃO 
DEVE SER DIRIGIDA A DR. CELULOIDE, 
RUA DO A LECRIM•, 65-LISBOA. 

Mari:ot - Vila Real de San/o 
António-O que nos diz de Rapa­
rigas de Uniforme é absoluta­
mente sens:tto e inteligente. Para­
bens pelo bom gôsto e muito obri­
gado pelas amáveis saudações que 
nos enviou. - Para assinar Anima­
tóf(rojo bash mandar a importân­
cia rcspectim em carta registada 
ou \'ale do correio, para a nossa 
aclministraçào. - E não deixe ele 
escre,·er sempre que quizer, pois 
com isso nos dará muito prazer. 

l\\artbáflfo-Lisboa-Seguin­
do os seus desejos arquivámos o 
seu nome e morada.-Para Martha 
Egger th, a gentil intérprete de 
Ulna cançtJo, um btl}o, uma mu­
lher, enderece para Aafa, Seydel­
strass 12. Berlim; deve escre,·er­
-lhc em alemão. Se tiver dificuldade, 
mesmo em francês.-29 anos-E' 
of1cial111ente solteira. 

Posta Restante 
Tony Tinta-deseja correspon­

der-se, por nosso intermédio, com 
leitoras lisboetas de Anímotógrafo 
que tenham menos de vinte anos. 

Rex Be ll-manifesta desejos ele 
corresponder ~ôbre assuntos de ci­
nema, .sport, ou quaisquer outros, 
com leitoras de IS a 25 anos. 

H. R. J . H.-quatro leitores do­
miciliados na rua dos Mexes 5, em 
Portalegr~, aguarelam que as sim­
páticas leitoras da nossa revista lhes 
deem o prazer de com êlcs corres­
ponder. 

t\ r y Garat disfarçado­
go tana de, por interml'dio do Dr. 
Cc ulo ide trocar correspondência 
com leitoras ele 16 a IS anos. 

ANIMA TO GRAFO 
NO PORTO 

Os cinéfilos do Norte receberam a nossa re­
vista com um carinho e um e!ltusiasmo sensibl­
lizaMres. Não estranhamos o facto, pois desde 
flá muito nos /zabituámos a considerar o espí­
rito cinéfilo dos nortenhos bem mais equili­
brado e mais intenso que o dos seus correle­
g iondrios" ai/ acinlzas. Sempre nos repugnou 
acreditar 110 bairrismo intratável que tão f re­
queutel!lente se lhes atribui. Sabemo-los abertos 
a todas as ideias novas, sempre prontos a pa­
trocinar as iniciativas desi11teressados e interes­
sa1ites. 

O Pôrto, a grande cidade da i11teligência e 
do trabalho, recebeu-nos com hospitaleira ge­
nerosidade. Agradecemo-la de todo o coração; 
e procuramos retribuí-la, dedica11do semanal­
mente, a partir do próximo número, uma secção 
especial aos assuntos que de mais perto o inte­
ressam, fazendo o relato circunstanciado dos 
acoutecimentas cinematográficos locais. 

Temos o prazer de co11umicar que escolhemos 
para correspondente nple11ipotenciário• de uA11i­
lllatógraf o" na capital do Norte, o sr. António 
Figueiredo, cinéjilo distinto e jomalista de ver­
dade. f:.m seu nome saudamos o p1íblito e a im­
prensa do Pôr to, f azend,o votos pelo seu pro­
gresso e pelo seu bem-estar. 
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GlTTA ALPAR 

1 

E' uma nova vedeta com quem o público de Lisboa vai travar conheci­
mento a través da engraçadissima comédia 11Esta ... ou Nenhuma,,, que 

a Companhia Cinematográfica de Portugal agora apresenta no Palácio 

e no Odéon. Em atenção aos cinéfilos curiosos diremos que a encan­
tadora Oitta Alpar, famosa diva da Ópera de Berlim, é, na vida real, 

mulhér de Oustav froelich. 




